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Bandeira tarifária amarela em setembro
A bandeira tarifária permanecerá amarela em setembro, informou

nesta sexta-feira a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). Será
mantido o acréscimo nas contas de luz, no próximo mês, para todos
os consumidores conectados ao Sistema Interligado Nacional (SIN).
O custo adicional da bandeira é de R$ 1,885 a cada 100 kWh consumi-

dos.  É o quinto mês consecutivo com a bandeira amarela. Segundo a
Aneel, a manutenção da bandeira se deve ao período seco no Brasil,
o que leva a uma geração hidrelétrica menor, devido ao menor nível
dos reservatórios, e ao acionamento de usinas termelétricas, com
custo mais elevado. PÁGINA 2

Os dados divulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego, apontam
que 58.568 postos de trabalho com carteira assinada foram abertos
em julho. O indicador mede a diferença entre contratações e demis-
sões.  O saldo é 57,3% menor em relação a junho, quando o país criou

137.044 empregos. A criação de empregos caiu 56,3% em comparação
a julho do ano passado, pressionada pelos juros altos e pela desacele-
ração da economia. No mesmo mês de 2025, tinham sido criados
133.932 postos de trabalho, nos dados com ajuste, que consideram
declarações entregues em atraso pelos empregadores. PÁGINA 2

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio (TRE-RJ) proibiu na quinta-
feira passada o candidato do Republicanos ao governo do estado,
Anthony Garotinho, de usar repasses do fundo eleitoral, de ir a deba-
tes e de ter propaganda no horário eleitoral gratuito.  O colegiado
atendeu ação movida pela Coligação Juntos para Mudar, Coragem
para Reconstruir. A coligação argumentou que Garotinho está com
os direitos políticos suspensos após condenação por improbidade
administrativa.  Garotinho foi condenado por participar de esquema
que desviou R$ 234,4 milhões da Secretaria Estadual de Saúde entre
2005 e 2006, quando ocupava o cargo de secretário na administração
de sua esposa e ex-governadora Rosinha Garotinho. Garotinho pode
recorrer da decisão de hoje ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE). A
defesa do político informou, por meio de nota, que vai recorrer da
medida. O colegiado do TRE também determinou que Garotinho de-
volva recursos eventualmente disponibilizados e ainda não usados.
O tribunal fixou multa de 10% sobre os valores eventualmente repas-
sados pelo partido após a ciência da decisão e multa de 10% dos valo-
res utilizados pelo candidato após essa decisão. PÁGINA 5

Crescimento
populacional
recua para 
0,37% em 2026 

IBGE

ELEIÇÕES

A população estimada do
Brasil atingiu 214,2 milhões de
pessoas no dia 1º de julho des-
te ano, de acordo com o estudo
Estimativas da População, di-
vulgado nesta sexta-feira pela
editoria de Estatísticas Sociais
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O
ritmo de crescimento da popu-
lação é cada vez menor, desta-
ca o estudo.  A expansão popu-
lacional do país foi de 0,37%
em relação ao ano anterior,
mostrando queda em compa-
ração ao período 2024/2025,
quando atingiu 0,39%. No sen-
tido inverso, as três menores
unidades da federação em ter-
mos populacionais estão na
Região Norte e apresentam
menos de 1 milhão de habitan-
tes cada uma. PÁGINA 3

EUA ‘tomarão’
65 bi de barris
de petróleo 
da Venezuela

MÃO GRANDE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou nesta sexta-feira um
acordo com a Venezuela que,
segundo ele, garante aos nor-
te-americanos o controle ma-
joritário sobre mais de 65 bi-
lhões de barris de petróleo de
reservas comprovadas do
país. Trump classificou o pac-
to como o “maior acordo de
petróleo da história mundial”
e afirmou que a operação não
terá custos para os contri-
buintes dos Estados Unidos.
Segundo Trump, o acordo foi
articulado pelo secretário de
Estado, Marco Rubio, e pelo
secretário de Guerra,  Pete
Hegseth, em parceria com a
presidente interina da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, e em-
presas privadas. PÁGINA 7

CAGED

Brasil cria 58,5 mil postos de
trabalho com carteira em julho

SENADO FEDERAL

O governador interino do Rio de Janeiro, desembargador Ricardo
Couto, sancionou a Lei nº 11.297, que cria o Disque Autismo. O novo
canal vai receber denúncias de maus-tratos e de desrespeito aos di-
reitos das pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A lei
foi publicada na quinta-feira passada, no Diário Oficial do estado.  O
número do telefone será anunciado posteriormente, tão logo seja de-
signada pelo governador a secretaria que ficará responsável pelo ser-

viço e ocorra a contratação de pessoal para atender a população. O
canal servirá também para orientar as famílias sobre como devem
buscar atendimento e ter acesso a ações e serviços de saúde voltados
para pessoas com autismo. As queixas poderão ser feitas de forma
anônima, de modo a garantir o sigilo do denunciante. O canal enca-
minhará os relatos aos órgãos competentes para que as providências
sejam tomadas. PÁGINA 5

MAUS-TRATOS

Couto sanciona lei que cria Disque Autismo

TRE-RJ proíbe
Garotinho de 
ir a debate e 
ter propaganda 
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Seduzidos pelo
amor,conduzidos

pela Cruz

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(27/08) 0,1732%
Poupança 
(27/08) 0,6741%

IGP-M -1,16% (jul.)
IPCA 0,07% (jul.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 6,0022 Venda: 6,0028

EURO turismo 
Compra: 6,0720 Venda: 6,2520
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1604 +0,22%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1507 Venda: 5,1512
DÓLAR turismo
Compra: 5,1731 Venda: 5,3531

PETR4 41,45 +0,24 +0,10

ONCO3 1,920 +9,71 +0,170

BBAS3 19,52 −0,26 −0,05

BBDC4 16,99 +1,25 +0,21

CSAN3 3,71 −1,07 −0,04

TELB3F 18,90 +39,07 +5,31

TELB3 18,98 +37,54 +5,18

TELB4 9,35 +23,68 +1,79

TELB4F 9,33 +21,17 +1,63

AZEV4F 1,79 +15,48 +0,24

RCSL4 0,57 −24,00 −0,18

RCSL4F 0,58 −22,67 −0,17

ONCO11 0,330 −17,50 −0,070

PLAS3F 1,83 −16,82 −0,37

BRKM5 3,52 −14,36 −0,59

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.
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Dow Jones 53.839,99 +0,13

S&P 500 7.798,99 +0,65

US Tech 100 29.284 +1,16

Euronext 100 1.974,94 +0,11

CAC 40 8.650,56 -0,28

FTSE 100 10.772,67 -0,56
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Bolsa sobe com juros
nos EUA e Caged; alta
na semana é de 2,71%
JULIANA MACHADO/AE

Na última hora do pregão, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) reverteu a queda
registrada ao longo do dia pa-
ra finalmente terminar em alta
de 0,3%, aos 175.664,62 pon-
tos, respondendo a uma pro-
cura marginal por ações mais
descontadas depois de quedas
sucessivas. Os ganhos das últi-
mas sessões permitiram ao ín-
dice acumular alta de 2,71%
na semana, com todas as dez
maiores ações da bolsa regis-
trando altas em cinco dias.

Mesmo com a melhora do
humor, o mercado brasileiro
esbarrou nas declarações mais
duras do presidente do Fede-
ral Reserve (Fed), Kevin
Warsh, durante o Simpósio de
Jackson Hole. As falas indica-
ram preocupação do dirigente
com a inflação persistente e
reforçaram a leitura de que os
juros podem subir na maior
economia do mundo. O refle-
xo já se viu nas apostas do
mercado para a reunião de se-
tembro, que se deslocaram de
manutenção para alta de juros
- 57,5% dos investidores espe-
ram essa decisão, segundo a
ferramenta do CME Fed-
Watch.

Juros mais altos nos EUA
enxugam a liquidez global, es-
pecialmente de mercados
considerados mais arriscados
- o EEM (iShares MSCI Emer-
ging Markets ETF), maior ETF
ligado a ações emergentes, cai
0,7% nesta sexta-feira.

DÓLAR 
O dólar exibiu alta firme

frente ao real nesta sexta-fei-
ra, acompanhando a onda de
valorização da moeda ameri-
cana no exterior, após decla-
rações duras do presidente
do Federal  Reserve,  Kevin
Warsh, estimularem apostas
em alta da taxa básica em se-
tembro. O real, que costuma
apanhar mais em dias negati-
vos para ativos de risco, apre-
sentou nesta sexta desempe-
nho melhor que o de pares
como o peso colombiano e o
rand sul-africano. A venda de
US$ 1 bilhão pelo Banco Cen-
tral, no mercado à vista, em
operação conjugada com
oferta de swaps cambiais re-
versos em igual valor, teria
aumentado a liquidez. Além
disso, o real já acumula per-
das superiores às de pares em
agosto.

Afora uma queda pontual e
bem limitada na abertura do
pregão, o dólar trabalhou em
alta no restante do dia. A esca-
lada para o nível de R$ 5,20
começou no fim da manhã,
com o discurso de Warsh no
Simpósio de Jackson Hole, e
teve seu pico a R$ 5,2308 por
volta de 13h20. Com o arrefe-
cimento da febre compradora
nas últimas horas da sessão, o
dólar à vista terminou o dia
em alta de 0,67%, a R$ 5,1965,
o que leva os ganhos na sema-
na a 1%. Em agosto, a moeda
americana sobe 2,49% frente
ao real, após perdas de 1,79%
em julho.

Braskem: juízo aceita
processamento da
recuperação extrajudicial 
BETH MOREIRA/AE

A Braskem informou nesta
sexta-feira, que a 2ª Vara de
Falências e Recuperações Ju-
diciais da Comarca de São
Paulo deferiu, nesta data, o
processamento da recupera-
ção extrajudicial da compa-
nhia e de certas controladas.

Em fato relevante enviado à
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), a empresa destaca
que a decisão judicial ratificou
a suspensão, pelo prazo de 120
dias, de todas as execuções em
curso contra as requerentes
por credores sujeitos à recu-
peração extrajudicial. O prazo
já considera o desconto de 60
dias concedidos por decisão
anterior, que deferiu tutela

cautelar.
A suspensão inclui a pres-

crição das obrigações das re-
cuperandas, as ações e execu-
ções ajuizadas contra as recu-
perandas, ou qualquer proce-
dimento relacionado aos cré-
ditos abrangidos - inclusive
pedidos de falência - e ordens
de retenção, arresto, penhora,
sequestro, busca e apreensão
e outras formas de constrição
judicial ou extrajudicial sobre
bens, conforme previsto na Lei
nº 11.101/05.

A Braskem informou ainda
que ela e certas controladas
terão prazo de 90 dias para de-
monstrar o alcance do quó-
rum necessário para a homo-
logação do plano de recupera-
ção extrajudicial.

Sábado, domingo e segunda-feira, 29, 30 e 31 de agosto de 2026

CAGED

Brasil cria 58,5 mil postos de
trabalho com carteira em julho 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
s dados divulgados
pelo Cadastro Geral
de Empregados e De-

sempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego,
apontam que 58.568 postos de
trabalho com carteira assinada
foram abertos em julho. O indi-
cador mede a diferença entre
contratações e demissões.  

O saldo é 57,3% menor em re-
lação a junho, quando o país
criou 137.044 empregos.

A criação de empregos caiu
56,3% em comparação a julho
do ano passado, pressionada
pelos juros altos e pela desacele-
ração da economia. No mesmo
mês de 2025, tinham sido cria-
dos 133.932 postos de trabalho,
nos dados com ajuste, que con-
sideram declarações entregues
em atraso pelos empregadores.

Em relação aos meses de ju-
lho desde 2020, esse é o resulta-
do mais baixo da série. A mu-
dança da metodologia no Caged
impede a comparação com anos
anteriores a 2020.

ACUMULADO
De janeiro a julho, o Caged

registrou queda de 20,9% no
acumulado de vagas formais:
⦁ 972.203 (sete meses de 2026);
⦁ 1.229.107 (sete meses de

2025).
Os dados trazem ajustes,

quando o Ministério do Traba-
lho registra declarações entre-
gues fora do prazo pelos empre-
gadores e retifica os dados de
meses anteriores.

SETORES
Na divisão por ramos de ativi-

dade, quatro dos cinco setores
pesquisados criaram empregos
formais em julho.
⦁ Serviços: +24.098 postos;
⦁ Construção civil: +12.691;
⦁ Agropecuária: +12.523;
⦁ Indústria (de transformação,

de extração e de outros tipos):
+11.315
Um setor demitiu mais do

que contratou em julho:
⦁ Comércio: -8.114 postos

Tradicionalmente, o mês de
julho é fraco para o comércio,
principalmente para o varejo,
que dispensou 3.674 pessoas a
mais do que admitiu.

DESTAQUES
Nos serviços, a criação de

empregos foi puxada pelo seg-
mento de transporte, armazena-
gem e correio, com a abertura
de 18.150 postos formais. A cate-
goria de saúde humana e servi-
ços sociais abriu 12.235 vagas. O
setor de educação, no entanto,
fechou 7.352 postos.

Na construção civil, o desta-
que positivo ficou com o seg-
mento de obras de infraestrutu-
ra, que abriu 7.087 empregos
formais. Em segundo, vêm os
serviços especializados para
construção, com 4.253 postos.

Na indústria, o maior gerador
de empregos foi a fabricação de
produtos alimentícios, com 6.994
vagas, seguida por fabricação de
veículos automotores, reboques
e carrocerias (+3.440) e fabrica-
ção de máquinas, aparelhos e
materiais elétricos (+1.950).

REGIÕES E ESTADOS
Quatro das cinco regiões re-

gistraram abertura de vagas for-
mais em julho.

Veja abaixo o desempenho
de cada região:
⦁ Sudeste: +21.668 postos
⦁ Nordeste: +18.973
⦁ Centro-Oeste: +9.943
⦁ Norte: +8.375

⦁ Sul: -628
Na divisão por unidades da

federação, 22 registraram saldo
positivo e cinco demitiram mais
do que contrataram. Os desta-
ques na criação de empregos fo-
ram em São Paulo (+17.814),
Mato Groso (+5.766) e Minas
Gerais (+5.199).

As unidades da federação
que eliminaram empregos for-
mais em julho foram Espírito
Santo (-2.605), Rio Grande do
Sul (-903), Tocantins (-366),
Santa Catarina (-248) e Distrito
Federal (-134).

Segundo o Ministério do Tra-
balho e Emprego, no Espírito
Santo, as demissões decorrem
do fim da safra de café. No To-
cantins, estão relacionadas ao
comércio e à agropecuária. No
Rio Grande do Sul, concentra-
ram-se na indústria do fumo e
no comércio.

CARTEIRA ASSINADA
Com a criação de empregos

formais, o número de trabalha-
dores com carteira assinada en-
cerrou julho em 48.082.866, alta
de 0,12% em relação a junho e
de 1,02% em relação ao mesmo
mês do ano passado.

MERCADOS

JOÃO CAIRES/AE

O Ministério de Portos e
Aeroportos apresentou a inves-
tidores asiáticos projetos de
concessão hidroviária durante a
missão oficial ao continente, en-
cerrada nesta sexta-feira. A
agenda de concessão dos servi-
ços de dragagem nas regiões,
porém, ainda enfrenta desafios
distintos para avançar no Brasil

Segundo balanço divulgado
pelo Ministério, a carteira inclui
as hidrovias dos rios Madeira,
Tapajós, Tocantins e Paraguai,
além da chamada Hidrovia Ver-
de e do sistema Lagoa Mirim. Os
projetos foram apresentados a
empresas como China Commu-
nications Construction Compa-

ny (CCCC), China
Merchants Port
Holdings, COS-
CO Shipping e
H u t c h i s o n
Ports.

O ministro
de Portos e
A e r o p o r t o s ,
Tomé Franca
(foto), afirmou
que investidores
asiáticos demons-
traram interesse nos
empreendimentos e atri-
buiu o apetite ao ambiente regu-
latório brasileiro e à qualidade
dos projetos estruturados pelo
governo.

A promoção dos ativos ocor-
re, porém, em um momento de

questionamentos so-
bre a modelagem

das concessões
hidroviárias, em
especial no
Norte do Bra-
sil. Enquanto o
setor produti-
vo e energético
se manifesta

em defesa do
serviço e da con-

cessão, usando a
iminência de uma se-

ca severa na região, em-
presas de navegação têm mos-
trado preocupação com a possi-
bilidade de cobrança de tarifas
em rios atualmente utilizados
sem pagamento e pedem mais
transparência sobre os estudos

econômicos dos projetos.
Além disso, iniciativas previs-

tas para rios da Amazônia e do
Centro-Oeste enfrentam desa-
fios relacionados ao licencia-
mento ambiental, à consulta de
comunidades afetadas e ao risco
de judicialização.

Há ainda a espera pela defini-
ção, em votação com o Paraguai
e Bolívia, sobre a regulação da
hidrovia do Rio Paraguai. O Bra-
sil defende que o trabalho seja
feito exclusivamente pela Agên-
cia Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq), enquanto
o Paraguai e a Bolívia reivindi-
cam participação no serviço.

A questão exige novas nego-
ciações e impede que o edital do
leilão seja votado e definido. 

ENTRAVES

Bandeira tarifária de energia
continuará amarela em setembro
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A bandeira tarifária perma-
necerá amarela em setembro,
informou nesta sexta-feira a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). Será mantido o
acréscimo nas contas de luz, no
próximo mês, para todos os con-
sumidores conectados ao Siste-
ma Interligado Nacional (SIN).
O custo adicional da bandeira é
de R$ 1,885 a cada 100 kWh con-
sumidos.  

É o quinto mês consecutivo
com a bandeira amarela. Segun-
do a Aneel, a manutenção da
bandeira se deve ao período se-
co no Brasil, o que leva a uma
geração hidrelétrica menor, de-

vido ao menor nível dos reserva-
tórios, e ao acionamento de usi-
nas termelétricas, com custo
mais elevado.

“A sinalização reflete condi-
ções menos favoráveis de gera-
ção de energia no país, com ne-
cessidade de utilização de fon-
tes de geração com custos mais
elevados", disse a Aneel.

A agência reguladora ressal-
tou a necessidade do uso cons-
ciente da energia elétrica.

"Pequenas mudanças de há-
bito podem contribuir para re-
duzir o consumo e ajudar no
controle dos gastos com a conta
de luz", recomenda.

Criado em 2015 pela Aneel, o
sistema de bandeiras tarifárias

reflete os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica. Dividi-
das em cores, as bandeiras indi-
cam quanto está custando para
o Sistema Interligado Nacional
(SIN) gerar a energia usada nas
residências, em estabelecimen-
tos comerciais e nas indústrias.

As cores das bandeiras tarifá-
rias são definidas a partir da pre-
visão de variação do custo da
energia em cada mês. Quando a
conta de luz é calculada pela
bandeira verde, não há nenhum
acréscimo. Quando são aplica-
das as bandeiras vermelha ou
amarela, a conta sofre acrésci-
mo a cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumido.

Os valores cobrados são os

seguintes: 
⦁ bandeira amarela, com con-

dições de geração menos fa-
voráveis, a tarifa sofre acrés-
cimo de R$ 1,88 para cada 100
quilowatt-hora (kWh) consu-
midos; 

⦁ bandeira vermelha, no Pata-
mar 1, com condições mais
custosas de geração, a tarifa
sofre acréscimo de R$ 4,46
para 100 quilowatt-hora kWh
consumido; 

⦁ bandeira vermelha, no Pata-
mar 2, as condições de gera-
ção são ainda mais custosas,
com a tarifa sofrendo acrésci-
mo de R$ 7,87 para cada 100
quilowatt-hora kWh consu-
mido. 

CONTA DE LUZ

DÍVIDAS

Nota
ANP: PREÇO DO DIESEL S-10 FECHA AGOSTO EM
QUEDA DE 1% CONTRA JULHO E LIDERA REDUÇÕES

O diesel S-10 foi o combustível com a maior queda de preço
em agosto, segundo levantamento da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) em postos de
abastecimento espalhados pelo País. O diesel S-10 caiu 1%
esta semana em relação à última semana de julho, para um
preço médio de R$ 6,88 por litro. A gasolina teve o preço
médio reduzido em 0,45% no mês, para R$ 6,88 o litro,
enquanto o gás de cozinha manteve a tendência de queda e
fechou agosto com preço médio de R$ 113,90, perdendo o
patamar de R$ 114 registrado nos últimos meses. Em relação
à semana anterior, o diesel S-10 e o gás de cozinha tiveram o
mesmo porcentual de queda, de 0,14%. 

Governo apresenta projeto de  
hidrovias a investidores asiáticos 



Blusinhas: relatora 
da comissão mista
diz que manterá texto 

CONGRESSO

VICTOR OHANA/AE

A senadora Leila Barros
(PDF-DF), conhecida como
"Leila do Vôlei", afirmou que
deve preservar o texto inicial
da Medida Provisória que der-
ruba a "taxa das blusinhas",
mas disse que vai avaliar em
conjunto com o governo as su-
gestões de parlamentares pa-
ra, eventualmente, fazer
acréscimos de "boas iniciati-
vas". Leila foi escolhida relato-
ra da comissão mista sobre a
MP. Leila afirmou que são pe-
lo menos 112 emendas a se-
rem analisadas.

"A gente tem visto nas
emendas boas iniciativas. A
gente vai preservar o texto, eu
quero já adiantar para vocês.
O que nós podemos fazer é
acrescentar, de repente, algo
que seja interessante ao texto.
Como eu falei, várias iniciati-
vas interessantes, não vou
descrevê-las aqui, agora, por-
que eu preciso me inteirar de
todas", disse.

Questionada sobre a carta
da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) que apontou o
risco para 100 mil empregos
com a MP, Leila disse que não
há previsão de, por exemplo,
oferecer uma compensação às

empresas nacionais.
"A gente vai avaliar. Eu não

vou declarar para vocês que a
gente pensa nessa possibilida-
de. Como eu falei, nós gosta-
mos do texto", declarou. A se-
nadora afirmou que, se procu-
rada, poderá se reunir com as
entidades dos setores empresa-
riais. "Aquelas que me procura-
rem, sim. Ninguém me procu-
rou. Mandaram nota, é isso.
Nós estamos à disposição."

Leila disse também que é a
favor da isenção integral do
imposto, e não apenas a redu-
ção. "A gente entrega isso ao
ministro. O que nós queremos
é a isenção", afirmou. A sena-
dora declarou ainda que vai
descartar emendas que repre-
sentam bombas fiscais, como
isenções para produtos nacio-
nais. "Estão descartadas. Pon-
tualmente, há algumas boas
iniciativas que nós vamos le-
var para o debate interno",
disse.

De acordo com o presiden-
te do colegiado, a expectativa
é de que o relatório da MP seja
apresentado e aprovado na
comissão mista na próxima
segunda-feira, 31, e seja anali-
sado nos plenários da Câmara
dos Deputados e do Senado
Federal entre a terça-feira, 1º,
e a quarta-feira, 2.

IBGE

Crescimento populacional
cai para 0,37% em 2026 
ALANA GANDRA/ABRASIL 

A
população estimada
do Brasil  atingiu
214,2 milhões de pes-

soas no dia 1º de julho deste
ano, de acordo com o estudo
Estimativas da População, di-
vulgado nesta sexta-feira pela
editoria de Estatísticas Sociais
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O rit-
mo de crescimento da popula-
ção é cada vez menor, destaca o
estudo.  

A expansão populacional do
país foi de 0,37% em relação ao
ano anterior, mostrando queda
em comparação ao período
2024/2025, quando atingiu
0,39%.

População por regiões
⦁ 41,6% estão no Sudeste: 89

milhões de pessoas;
⦁ 26,8% no Nordeste: 57,4 mi-

lhões;
⦁ 14,7% no Sul: 31,5 milhões;
⦁ 8,8% no Norte: 18,9 milhões;
⦁ 8,1% no Centro-Oeste: 17,4

milhões de pessoas.

Estados mais populosos
⦁ São Paulo tem 21,6% da po-

pulação brasileira: 46,1 mi-
lhões de habitantes;

⦁ Minas Gerais, 10%: 21,5 mi-
lhões;

⦁ Rio de Janeiro, 8,0%: 17,2 mi-
lhões.
No sentido inverso, as três

menores unidades da federa-
ção em termos populacionais
estão na Região Norte e apre-
sentam menos de 1 milhão de
habitantes cada uma: Acre,
com 887,8 mil pessoas (0,41%
da população total do Brasil);
Amapá, com 809,9 mil pessoas
(0,38%); e Roraima, 761 mil
pessoas (0,36%).

Cidades mais populosas
⦁ São Paulo (SP): 11.911.337 de

pessoas;
⦁ Rio de Janeiro (RJ): 6.731.133;
⦁ Brasília (DF): 3.009.996 pes-

soas;
⦁ Fortaleza (CE): 2.582.360 ha-

bitantes;
⦁ Salvador (BA): 2.559.945 mo-

radores.
Juntos, os cinco municípios

somam 26.794.771 pessoas, ou o
correspondente a 12,5% da po-
pulação brasileira.

O estudo mostra ainda que os
cinco municípios menos popu-
losos são: Serra da Saudade
(MG), com 857 habitantes;
Anhanguera (GO), com 906 pes-
soas; Borá (SP), com 935 mora-
dores; Araguainha (MT), com
989 habitantes; e Nova Castilho
(SP), com população estimada
em 1.070 pessoas.

Da lista dos 15 municípios
brasileiros com mais de 1 mi-
lhão de habitantes, apenas Gua-
rulhos, com 1.351.284 habitan-
tes, e Campinas, 1.189.761 mo-
radores, ambos no estado de
São Paulo, não são capitais esta-
duais.

Quatro em cada dez municí-
pios do país (44,3%) têm até 10
mil habitantes. Essas 2.467 cida-
des somam 6% da população
brasileira ─ 12,8 milhões de pes-
soas. 

As 27 capitais da Federação
concentram população de 49,4
milhões de habitantes, o equiva-
lente a 23,1% da população to-

tal. As capitais menos populosas
são Palmas (TO), com 333.154
pessoas; Vitória (ES), 343.935
habitantes; e Rio Branco (AC),
com estimativa de 390.038 mo-
radores.

POPULAÇÃO
Boa Vista (RR) aparece como

a capital com maior taxa de
crescimento no período 2025-
2026, com +3,2%. Por outro lado,
as capitais que apresentam que-
da da população em relação às
estimativas de 2025 são Salvador
(-0,17%), Natal (-0,13%), Belém
(-0,08%) e Belo Horizonte (-
0,02%).

Segundo o IBGE, as maiores
taxas de crescimento populacio-
nal foram registradas nos esta-
dos de Roraima, Santa Catarina
e Mato Grosso: 3,01%; 1,54% e
1,46%, respectivamente.

Esses foram, também, os úni-
cos estados a apresentarem va-
lores superiores a 1%. Já as me-
nores taxas foram observadas
nos estados do Rio de Janeiro
(0,01%), Alagoas (0,01%) e Rio
Grande do Sul (0,00%).

Nota
VAREJO VEM SUCESSIVAMENTE PERDENDO POSTOS 
DE TRABALHO, TAXA DE JUROS É UM FATOR

O secretário-executivo do Ministério do Trabalho e Emprego,
Francisco Macena, disse nesta sexta-feira, que o varejo vem
sucessivamente perdendo postos de trabalho, resultado que ele
atribuiu a uma combinação de fatores, puxada pelos juros.
Macena comentou os resultados do Novo Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados (Caged) de julho de 2026 no lugar
do ministro Luiz Marinho. O mercado de trabalho brasileiro abriu
58 568 postos de trabalho em julho, o pior resultado para um mês

Endividamento das famílias 
se mantém em 49,8% em junho
MARIANNA GUALTER 
E MATEUS MAIA/AE

O endividamento das famí-
lias brasileiras com o sistema fi-
nanceiro ficou estável em 49,8%
em junho, informou o Banco
Central (BC) nesta sexta-feira. O
número ficou no pico da série
em abril e março, em 49,9%.
Descontadas as dívidas imobi-
liárias, o endividamento passou
de 31,1% em maio para 30,8%
em junho.

O comprometimento de ren-
da das famílias com o Sistema Fi-
nanceiro Nacional (SFN) subiu
de 28,5% para 28,9%. Sem contar
os empréstimos imobiliários,
passou de 26,2% para 26,6%.

HABITAÇÃO
O estoque das operações de

crédito direcionado para habita-
ção no segmento pessoa física
cresceu 1,4% em julho, na com-
paração com junho. O saldo
atingiu R$ 1,415 trilhão, uma al-

ta 13,7% em 12 meses.
O estoque de operações de

crédito livre para compra de veí-
culos por pessoa física cresceu
1,0% em julho, para R$ 409,566
bilhões No acumulado de 12
meses, sobe 10,3%.

SETOR NÃO FINANCEIRO
O saldo do crédito ampliado

ao setor não financeiro subiu
0,1% em julho, na comparação
com junho, para R$ 21,878 tri-
lhões, informou o BC. O montan-

te equivale a 164,9% do Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro.

O crédito ampliado inclui
empréstimos no Sistema Finan-
ceiro Nacional (SFN) e opera-
ções com títulos públicos e pri-
vados, entre outros. É uma mé-
trica que permite uma visão am-
pla sobre como empresas, famí-
lias e o governo geral estão se fi-
nanciando.

O saldo do crédito ampliado
para empresas caiu 0,3% em ju-
lho, para 54,4% do PIB.

BANCO CENTRAL
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Governo sanciona 
lei que reduz tributos 
sobre combustíveis
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A presidência da Repúbli-
ca sancionou a Lei Comple-
mentar nº 235, de 27 de agos-
to de 2026 que estabelece re-
gras para a redução de alí-
quotas de tributos federais
sobre a importação, a produ-
ção e a comercialização dos
principais combustíveis. O
texto foi aprovado no início
do mês pelo Senado, após ter
passado pela Câmara dos
Deputados.  

A concessão de renúncias
de receita visa diminuir os im-
pactos econômicos no merca-
do internacional de energia
decorrentes do conflito no
Oriente Médio. A nova lei foi
publicada no Diário Oficial da
União desta sexta-feira.

O texto permite que even-
tual redução de tributos inci-
dentes sobre combustíveis se-
ja compensada por receitas
extraordinárias obtidas pela
União em razão da valorização
do petróleo no mercado inter-
nacional.

Além da questão dos com-
bustíveis, a lei cria condições
para benefícios tributários
destinados à Política Nacional
de Minerais Críticos e Estraté-
gicos e ao Programa de Desen-
volvimento da Indústria de
Fertilizantes, estimulando se-
tores considerados estratégi-
cos para o país.

Há também a previsão de
um tratamento tributário es-
pecífico para iniciativas liga-
das à realização da Copa do
Mundo Feminina de 2027.

REGRAS

André Mendonça leva
a plenário Julgamento
de tributação da Vale 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu nesta sexta-
feira8, o julgamento que discute
a tributação de lucros obtidos
por controladas e coligadas de
empresas brasileiras no exterior.
O julgamento era realizado no
plenário virtual que começou
no último dia 21, e tinha conclu-
são prevista para esta sexta.

O ministro pediu destaque, o
que reinicia a discussão no ple-
nário físico com placar zerado.
Até a suspensão, havia maioria
de 6 a 4 para validar a cobrança.
Mendonça, que é o relator do
caso, já se posicionou contra a
tributação.

O caso concreto discute a in-
cidência de IRPJ e CSLL sobre os
lucros das controladas da Vale
na Bélgica, Dinamarca e Lu-
xemburgo. A Receita Federal
projeta, em caso de derrota,

uma perda de R$ 22 bilhões para
os cofres públicos. O valor con-
templa um ano de não recolhi-
mento e a devolução de tributos
relativos aos últimos cinco anos.

A ação não tem repercussão
geral, mas o caso é um impor-
tante precedente para pacificar
a controvérsia na Justiça. A dis-
cussão tem gerado posições
contraditórias desde uma deci-
são do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) que favoreceu a Vale e
impediu a cobrança sobre as
suas controladas no exterior.

O Supremo julga agora um
recurso da União contra essa de-
cisão do STJ. Segundo a Procu-
radoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGNF), o Tribunal con-
trariou precedentes do STF fa-
voráveis à tributação.

Diante do impasse, parte da
Justiça Federal têm aplicado a
posição do STJ como um prece-
dente válido, impondo derrotas
à União. 

LUCRO NO EXTERIOR

neste ano de 2026. Também foi o pior julho da série atual do
Novo Caged, iniciada em 2020. "A taxa de juros é um fator que
tem afetado objetivamente os postos de trabalho no comércio,
isso inibe dois movimentos, que é o crédito, a compra,
propriamente dita do ponto de vista do consumidor, e também o
impacto dos investimentos feitos", analisou. O secretário-executivo
também pontuou que há uma mudança da atividade do varejo,
com um direcionamento cada vez maior para o comércio virtual,
com o crescimento das lojas online. "Recebemos no Ministério do
Trabalho e Emprego demandas desse setor para intermediação de
empregabilidade, que tem aumentado no setor das lojas virtuais."
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Haddad: Tarcísio destrói
educação pública de SP
DANIEL TOZZI/AE

O
ex-ministro da Fa-
zenda e candidato
do PT ao governo de

São Paulo, Fernando Haddad,
disse nesta sexta-feira, que o
atual governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) gastou
dinheiro com plataformas "inú-
teis" na área da educação e que
a qualidade no ensino no esta-
do piorou.

"A infraestrutura das escolas
do estado está em situação de
miséria. Você pode perguntar
para as professoras. Só se gastou
dinheiro em plataforma inútil",
disse o petista, citando, mais
uma vez, que o ensino Médio
paulista era o terceiro melhor do
País no passado, mas, sob Tarcí-
sio, caiu para a décima coloca-
ção. Ele também fez menção ao

fato de que São Paulo perdeu a
liderança do ranking de compe-
titividade dos estados elaborado
pelo Centro de Liderança Públi-
ca (CLP) pela primeira vez em
14 anos.

"E você vai abrir os dados, o
que nós mais perdemos posi-
ção, foi em gestão pública, nove
posições. Por isso que nós per-
demos a liderança em competi-
tividade. E está tudo assim, na
educação, na fila do SUS, no am-
biente econômico", criticou.

As declarações foram feitas
pelo petista após cumprir agen-
da de campanha na Zona Leste
da capital paulista. Ele esteve no
Complexo Esportivo e Cultural
Cohab 1, na Cidade Antônio Es-
têvão de Carvalho, na sede do
Esporte Clube Urca. No local,
Haddad interagiu com professo-
res e alunos de uma escolinha

de futebol.
Durante o encontro, Haddad

também participou de uma roda
de conversa com mulheres do
Grupo Casa Rosada, entidade de
liderança social da região, em
que foram apresentadas de-
mandas para crianças especiais.
"Eu vim aqui para dar visibilida-
de a um problema grave. A edu-
cação especial está em franga-
lhos no Estado de São Paulo",
declarou Haddad. Além de criti-
car a gestão de Tarcísio, ele lem-
brou que, quando foi ministro
da Educação, foi um dos criado-
res do Fundo da Educação Bási-
ca (Fundeb).

"Eu criei o Fundeb. Pela pri-
meira vez a educação especial
foi colocada no financiamento
da educação. O antigo Fundef
não financiava a educação espe-
cial, foi o Fundeb que passou a

financiar, incluindo a dupla ma-
trícula para casos severos", de-
clarou. Ele disse que sua pro-
posta para o Estado é que a lei
de educação inclusiva "seja
cumprida" e que haja disponibi-
lidade de atividades de contra-
turno em casos de doenças mais
graves.

SEGURANÇA PÚBLICA
Ao falar sobre segurança pú-

blica, Haddad mencionou um
caso divulgado nesta semana
em que dois policiais militares
foram presos suspeitos de roubo
e estupro de uma adolescente
na capital paulista. "Estão cele-
brando um governo que é bom
gestor e eu estou vendo policial
sendo acusado de estupro, poli-
cial sofrendo busca e apreensão
na delegacia por extorsão, são
matérias desta semana", disse. 

Policiais que receberam R$ 2,35 mi para
não apreender cargas são alvo de ação 
FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Um esquema operado por po-
liciais civis de São Paulo, suspei-
tos de exigir propinas para não
apreender mercadorias oriundas
de descaminho, foi alvo nesta
sexta-feira, da Operação Merx,
deflagrada pela Corregedoria da

Polícia Civil de São Paulo e pelo
Ministério Público de são Paulo
(MP-SP). Quatro policiais tive-
ram a prisão preventiva decreta-
da: Bruno Moreno dos Santos,
José Adriano Pereira da Silva Nis-
hi, Marcos Vinicius de Souza Me-
lo e Vagner Ramalho. O investi-
gador Vagner de Lima foi afasta-
do do exercício da função.

Também são alvos da opera-
ção Sidiclei da Costa Almeida,
apontado como intermediador
das tratativas, e Jonathan Renan
Vieira e Thiago Marcel Magna-
bosco, supostos responsáveis
pelo pagamento das propinas.
Segundo a investigação, os valo-
res pagos aos policiais somam
R$ 2,35 milhões.

MINISTÉRIO PÚBLICO

Nota
APÓS SOLTAR, JUSTIÇA MANDA PRENDER
EMPRESÁRIO QUE JOGOU MULHER DE PRÉDIO  

A Justiça de São Paulo expediu um novo mandado de prisão
contra o empresário Alex Leandro Bispo dos Santos, preso em
dezembro do ano passado, suspeito de jogar Maria Katiane
Gomes da Silva, de 25 anos, do 10º andar do prédio onde ela
morava, no Morumbi, zona sul da capital. Ele havia sido solto
no dia 10 deste mês. A decisão de soltura é do dia 6 de
agosto. O alvará de soltura foi cumprido no dia 10. A defesa
do empresário não foi localizada. Ele é considerado foragido.
Ao decidir pela soltura do empresário, a Justiça decidiu que
Bispo dos Santos não poderia se aproximar das testemunhas,
por no mínimo 500 metros, manter contato por WhatsApp ou
por telefone, e teria que se apresentar a cada dois meses em
juízo. O empresário se tornou réu em fevereiro deste ano. O
processo tramita na 5ª Vara do Júri do Foro Central Criminal. 

Na TV, Tarcísio ignora Flávio e
Haddad e ressalta governo de SP 
GEOVANI BUCCI/AE

A estreia do horário eleitoral
gratuito na televisão nesta sexta-
feira, expôs estratégias distintas
dos dois principais candidatos
ao governo de São Paulo. Com 6
minutos e 20 segundos, Tarcísio
de Freitas (Republicanos) apos-
tou em uma narrativa emocio-
nal sobre sua atuação na tragé-
dia de São Sebastião, em 2023, e
não mencionou o presidenciá-
vel Flávio Bolsonaro (PL), a
quem apoia. Fernando Haddad
(PT), com 2 minutos e 39 segun-
dos, fez críticas diretas à atual
gestão e exibiu o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e ou-
tros integrantes de sua aliança.

Dono de um tempo quase
duas vezes e meia maior que o
adversário, Tarcísio dedicou
praticamente toda a primeira
peça eleitoral a depoimentos de
sobreviventes da tragédia da
Vila Sahy, provocada pelas chu-
vas que atingiram o litoral norte
paulista em fevereiro de 2023.

Os relatos descreveram o soter-
ramento de casas, a perda de
familiares e o resgate de mora-
dores.

A campanha apresentou Tar-
císio como um governador que
agiu rapidamente, transferiu
seu gabinete para a região atin-
gida e permaneceu próximo das
vítimas. "Aqui, a gente entendeu
o que é se doar, a gente enten-
deu o que é servir", afirmou o
candidato à reeleição. Ao longo
das inserções, o incumbente
apareceu com o colete da Defe-
sa Civil e com roupas casuais.

Ao escolher um episódio
ocorrido nos primeiros meses
do mandato, a campanha bus-
cou associar Tarcísio a atribu-
tos como coragem, sensibilida-
de e capacidade de decisão. O
programa evitou o confronto
direto com Haddad e também
não apresentou Flávio Bolso-
naro, apesar do apoio declara-
do do governador ao candidato
do PL à Presidência. A ausência
reforçou o caráter estadualiza-

do e pessoal da peça.

HADDAD
Haddad adotou caminho

oposto. Logo na abertura, o pe-
tista afirmou que o atual gover-
nador "tem apequenado São
Paulo" e acusou a gestão de ofe-
recer "mentiras" e "migalhas" à
população. As críticas ocorre-
ram após retiradas de vendas e
críticas ao "preconceito partidá-
rio", como o PT se refere à alta
rejeição da sigla no estado.

Na sequência, a campanha
atribuiu ao governo Tarcísio
cortes de recursos em áreas con-
sideradas essenciais, criticou as
privatizações e afirmou que o
Estado cresceu menos que o
País. A peça também declarou
que a atual gestão perdeu espa-
ço para o crime organizado,
mencionou o recorde de femini-
cídios e disse que São Paulo re-
cuou na educação.

Como contraponto, o pro-
grama apresentou realizações
da trajetória de Haddad nos

governos Lula e na Prefeitura
de São Paulo. A propaganda ci-
tou a criação do ProUni, a ex-
pansão de universidades e ins-
titutos federais, a abertura de
creches e o reconhecimento
internacional recebido pelo
petista quando comandou a
capital paulista.

Na área econômica, a campa-
nha associou Haddad à isenção
do Imposto de Renda para
quem recebe até R$ 5 mil, à que-
da da inflação e do desemprego
e à criação dos programas De-
senrola e Pé-de-Meia durante
sua passagem pelo Ministério
da Fazenda.

Além de Lula, apareceram no
programa o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB), o candida-
to a vice-governador Márcio
França (PSB) e as candidatas ao
Senado Marina Silva (Rede) e Si-
mone Tebet (PSB). A presença
do grupo deu à estreia de Had-
dad um caráter nacional e bus-
cou exibir a amplitude política
de sua chapa.

CAMPANHA

Haddad sobre voto 'TarLula': mostra que ao
menos o paulista busca alternativa ao Flávio
DANIEL TOZZI/AE

O ex-ministro da Fazenda e
candidato do PT ao governo de
São Paulo, Fernando Haddad,
disse nesta sexta-feira, que o
eleitor que mostra preferência
pelo atual candidato à reeleição
no estado, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), mas por Lula
(PT) no âmbito nacional, quer
"escapar" de votar em Flávio
Bolsonaro (PL) para presidente.
Ainda que esse fenômeno signi-
fique menos votos à sua campa-
nha em São Paulo, Haddad disse

que a rejeição a Flávio deve ser
celebrada.

Pesquisa Quaest divulgada
nesta semana mostrou que 11%
dos eleitores do estado que irão
votar em Lula para presidente
também declararam intenção
de voto em Tarcísio para o go-
verno do estado. O fenômeno
tem sido chamado de "voto Tar-
Lula".

"Acho que a leitura que está
sendo feita é cientificamente
equivocada. Na verdade, existe
muita rejeição ao Flávio. Então
é um voto que procura o Lula.

Não é um voto que está procu-
rando o Tarcísio.  É um voto
que está procurando Lula para
escapar do Flávio", disse Had-
dad, após cumprir agenda de
campanha na zona Leste de
São Paulo.

Em seguida, o petista disse
que vê o fenômeno como moti-
vo de celebração. "O paulista
pode estar procurando uma al-
ternativa ao Flávio. Isso é moti-
vo de celebração pra mim. En-
tender que o Flávio não tem a
menor condição de presidir a
República", acrescentou.

Haddad também voltou a
falar que vê Flávio Bolsonaro
como um grande risco institu-
cional ao País e que o senador
tem muito a  explicar  sob o
ponto de vista  ét ico.  "É um
candidato a presidente com a
maior capivara da história da
República. É um cara que não
explicou nada do patrimônio
dele: os imóveis que comprou
com o dinheiro da loja de cho-
colate; as rachadinhas, a man-
são que comprou com dinhei-
ro do Banco BRB e a relação
com o Banco Master".

INVERNO: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:23 17:55
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Segundo a investigação do
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado,
foram identificadas transferên-
cias financeiras destinadas à
empresa Rivieira Soluções em
Tecnologias Ltda. e a terceiros
que seriam usados como inter-
postas pessoas para receber e
ocultar os valores pagos a título
de propina aos policiais.

Na manhã de sexta, foram
cumpridos mandados de busca
e apreensão em endereços nos
estados de São Paulo, Paraná e
Goiás, além de unidades poli-
ciais, entre elas a Delegacia de
Polícia de Santana de Parnaíba. 



ELEIÇÕES

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
Tribunal Regional
Eleitoral do Rio (TRE-
RJ) proibiu na quinta-

feira passada o candidato do Re-
publicanos ao governo do esta-
do, Anthony Garotinho, de usar
repasses do fundo eleitoral, de ir
a debates e de ter propaganda no
horário eleitoral gratuito.  

O colegiado atendeu ação

movida pela Coligação Juntos
para Mudar, Coragem para Re-
construir. A coligação argumen-
tou que Garotinho está com os
direitos políticos suspensos
após condenação por improbi-
dade administrativa. 

Garotinho foi condenado por
participar de esquema que des-
viou R$ 234,4 milhões da Secre-
taria Estadual de Saúde entre
2005 e 2006, quando ocupava o

cargo de secretário na adminis-
tração de sua esposa e ex-gover-
nadora Rosinha Garotinho. 

Garotinho pode recorrer da
decisão de hoje ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). A defesa do
político informou, por meio de
nota, que vai recorrer da medida.

O colegiado do TRE também
determinou que Garotinho de-
volva recursos eventualmente
disponibilizados e ainda não

usados. O tribunal fixou multa
de 10% sobre os valores even-
tualmente repassados pelo par-
tido após a ciência da decisão e
multa de 10% dos valores utili-
zados pelo candidato após essa
decisão. 

O mérito do pedido de regis-
tro de candidatura de Anthony
Garotinho ainda será julgado
pela Corte Eleitoral fluminense,
em data a ser marcada.

O que se sabe sobre a agressão a
estudante dentro da UFRJ no Centro 
RAYANDERSON GUERRA/AE

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro investiga um episódio de
violência envolvendo estudan-
tes da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) nas de-
pendências do Instituto de Filo-
sofia e Ciências Sociais (IFCS) e
do Instituto de História (IH), no
Centro da capital fluminense.

Na noite de terça-feira passa-
da, um aluno do curso de Histó-
ria compareceu ao prédio do
IFCS usando uma camiseta e
acessórios com estampas e refe-
rências associadas ao nazismo e
a símbolos do Terceiro Reich. A

vestimenta teria causada a rea-
ção e, posteriormente, agressão
de outros alunos.

O desentendimento começou
quando alunos tentaram abor-
dar o jovem e acionar a seguran-
ça do campus para retirá-lo do
local e encaminhá-lo à delegacia.
A discussão evoluiu para uma
briga com xingamentos e agres-
sões físicas, incluindo socos, ta-
pas e chutes nas escadas e áreas
internas e externas do prédio.

A Polícia Civil analisa as ima-
gens gravadas por celulares de
testemunhas e realiza diligên-
cias para ouvir os envolvidos e
esclarecer tanto a acusação de

apologia ao nazismo quanto os
atos de agressão física.

COMO REAGIU A UFRJ?
A UFRJ e a direção do IFCS

abriram uma comissão de sindi-
cância para apurar o caso. Em
nota oficial, a reitoria da univer-
sidade repudiou veementemen-
te qualquer tipo de apologia ao
nazismo, ao fascismo, ao racis-
mo, ao antissemitismo e a qual-
quer forma de intolerância ou
discriminação.

A instituição ressaltou que
não admite agressões físicas ou
violência como resposta a pro-
vocações ou divergências ideo-

lógicas, afirmando que o am-
biente acadêmico deve priorizar
a convivência democrática.
Reuniões e ações com a comu-
nidade estudantil foram intensi-
ficadas para evitar a escalada de
novos conflitos no campus.

CONTROVÉRSIA
O aluno vestia uma camiseta

da banda britânica Death in Ju-
ne, grupo conhecido pelo uso de
iconografia e vestimentas de
inspiração militar fascista e na-
zista. A presença dos símbolos
gerou contestação por apologia
ao nazismo, que é crime previs-
to pela legislação brasileira.

APOLOGIA AO NAZISMO

Governador sanciona lei que
cria o serviço Disque Autismo
ALANA GANDRA/ABRASIL

O governador interino do
Rio de Janeiro, desembargador
Ricardo Couto, sancionou a Lei
nº 11.297, que cria o Disque
Autismo. O novo canal vai re-
ceber denúncias de maus-tra-
tos e de desrespeito aos direi-
tos das pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA). A

lei foi publicada na quinta-feira
passada, no Diário Oficial do
estado.  

O número do telefone será
anunciado posteriormente, tão
logo seja designada pelo gover-
nador a secretaria que ficará res-
ponsável pelo serviço e ocorra a
contratação de pessoal para
atender a população. 

O canal servirá também para

orientar as famílias sobre como
devem buscar atendimento e ter
acesso a ações e serviços de saú-
de voltados para pessoas com
autismo.

As queixas poderão ser feitas
de forma anônima, de modo a
garantir o sigilo do denunciante. 

O canal encaminhará os rela-
tos aos órgãos competentes para
que as providências sejam to-

madas.
Além do contato direto por

telefone, o atendimento será
realizado ainda por meios digi-
tais, por sites e aplicativos de
celular.

O número do Disque Autis-
mo será divulgado em unidades
de saúde e escolas públicas e
particulares, além dos sites ofi-
ciais do governo fluminense. 

MAUS-TRATOS
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Copacabana Palace ganha nova ala com
68 suítes e diárias que passam de R$ 30 mil
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Ícone da hotelaria brasileira,
o Copacabana Palace, no Rio de
Janeiro, vai ganhar sua segunda
grande ampliação em 103 anos
de história. Com projeto assina-
do pelo arquiteto Ivan Rezende,
o hotel está reformando um an-
tigo prédio anexo de 11 andares
para funcionar como uma nova
ala com 68 suítes luxuosas, to-
das com varandas privativas e
vista para a praia e o Cristo Re-
dentor, com diárias que passam
de R$ 30 mil.

A reforma, que não teve o valor
revelado, começou em abril de
2025. O novo espaço será inaugu-
rado em novembro deste ano.

Até a construção do anexo,
nos anos 1940, o hotel oferecia
96 suítes em seus 11 andares. O
segundo prédio foi criado para
ampliar a capacidade do hotel e
atender uma demanda de hós-
pedes que buscavam uma esta-
dia mais longa. As unidades ti-
nham quarto e sala e funciona-
vam como hotel-residência. O
local recebeu hóspedes ilustres,
como Orson Welles, Bob Mar-
ley, Freddie Mercury e Jô Soares.

Com a reforma do antigo ane-
xo, o novo prédio já foi batizado

de Edifício Piscina. Com a reno-
vação, o Copacabana Palace
chega a um total de 208 quartos e
suítes, sendo 68 no Edifício Pis-
cina e 140 no edifício principal.

O Piscina conta com seis no-
vas categorias exclusivas de aco-
modações. Entre elas está a so-
fisticada Suíte Carioca, uma co-
bertura de 209 metros quadra-
dos, dois quartos com vistas pa-
ra o Cristo Redentor, o Pão de
Açúcar, a piscina e o mar, com
diárias que podem ultrapassar a
casa dos R$ 30 mil. As opções
mais modestas têm diárias a
partir de R$ 6,5 mil.

De acordo com Ulisses Mar-
reiros, diretor do grupo Belmond
no Brasil, depois de mais de um
século de história o grupo inves-
te para impulsionar o ícone ca-
rioca para uma nova era. "Convi-
damos os hóspedes a permane-
cerem mais tempo em suítes
mais espaçosas com vistas para a
nova piscina ou para a praia."

BEM-ESTAR 
Segundo o grupo Belmond, o

projeto recupera as referências
originais do prédio, com uma
proposta contemporânea e fo-
cada no bem-estar. O arquiteto
Ivan Rezende foi escolhido para

conduzir a renovação, depois de
ter restaurado o teatro do Copa-
cabana Palace em 2021, traba-
lho que recebeu o Grande Prê-
mio do Instituto de Arquitetos
do Rio de Janeiro.

Ambos os edifícios são mar-
cos da arquitetura nacional e
protegidos pelo patrimônio his-
tórico e cultural municipal, esta-
dual e federal. O tombamento
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) é de 1980 e levou em
conta também o valor afetivo
que o Copacabana representa
para os cariocas.

O Edifício Piscina terá uma
estrutura de wellness (serviços
que proporcionam equilíbrio,
saúde e bem-estar) com spa e
academias espalhadas por cinco
andares. O projeto é completa-
do pelo redesenho da área da
piscina, um novo bar, um res-
taurante italiano contemporâ-
neo e uma butique dedicada ao
artesanato brasileiro.

A piscina ganhou um novo
desenho em seu fundo, que
presta homenagem às águas do
oceano diante do hotel, com
curvas que rompem com a geo-
metria quadrada e de linhas re-
tas de antes.

Ao lado dela, o Bar do Copa, o
primeiro do hotel, se estende ao
longo de um balcão de quase
dez metros. Será chefe de bar
Stephano Giglio, especialista em
alta coquetelaria brasileira por
meio de receitas à base de ca-
chaça do Brasil.

O novo restaurante, focado
nas tradições culinárias do sul
da Itália, será comandado pelo
chef executivo Nello Cassese,
que dirigiu o antigo e premiado
Cipriani no próprio Copacaba-
na. Com a reabertura, quatro
opções gastronômicas passarão
a circundar a piscina: o novo ita-
liano ainda sem nome, o Pérgu-
la, o Bar do Copa e o MEE, res-
taurante pan-asiático estrelado
pelo Guia Michelin, localizado
no prédio principal.

ARTESANATO BRASILEIRO 
Os interiores do Edifício Pis-

cina são inspirados nas técnicas
artesanais brasileiras, com ma-
deira reaproveitada do leito do
Rio Amazonas, pedras extraídas
de diferentes regiões do país e
móveis do modernismo brasilei-
ro. O artista Ciro Fernandes pro-
duziu xilogravuras inspiradas na
fauna e na flora brasileiras para
as salas das suítes.

HOTEL

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Seduzidos pelo
amor,conduzidos

pela Cruz

E stimados irmãos e irmãs, o seguimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo nos traz grandes alegrias. De

fato, é bom estar na presença d’Ele, que é o sentido úl-
timo de nossa existência. Estar nesse caminho também
exige de cada um uma atitude de vida distinta do mun-
do. Ou estamos com Cristo ou estamos com o mundo;
cabe a nós decidir e renovar cotidianamente as pro-
messas do nosso Batismo, que nos vão conformando à
vontade do Senhor. 

A liturgia deste 22° Domingo do Tempo Comum é
instigante e clara: o Messias que seguimos é o da Cruz,
que se faz servo e entrega a vida por amor em vista da
nossa salvação. Ele também nos convida a acompa-
nhá-lo. Somos livres para decidir: você aceita a Cruz
também?

O livro de Jeremias é uma das obras proféticas mais
belas da Sagrada Escritura. Ali, contemplamos momen-
tos fortes da relação honesta entre Deus e o profeta. Cha-
mado desde muito jovem para anunciar a Palavra, Jere-
mias enfrenta percalços desafiadores na sua trajetória.
Em muitos momentos, pensa em desistir, em abandonar
tudo, pois acredita já não ser capaz de suportar as perse-
guições e injúrias que recebia. Chega até mesmo a cen-
surar em prece o próprio Deus, confessando sua amar-
gura e frustração. Ele fora enviado por Deus para “arran-
car e destruir, exterminar e demolir” (Jr 1,10), e o que
anunciou gerou muita inveja, calúnia e revolta por parte
dos seus opositores — gente que não queria mudar de vi-
da nem ouvir a voz do Senhor que falava pela boca do
profeta. Diante da desolação, Jeremias tenta fugir da
missão, porém o Espírito de Deus é mais forte: é o fogo
ardente que inflama o seu coração. Nesse momento, o
profeta reza essa prece tão profunda que ouvimos na pri-
meira leitura – Jr 20,7-9 –: “Seduziste-me, Senhor, e dei-
xei-me seduzir” (Jr 20,7). Não há como escapar do amor
de Deus, que nos envolve e une de modo esponsal a nos-
sa alma a Si.

Em nossa caminhada cristã, por vezes somos atribu-
lados por lutas espirituais: uma doença, um conflito fa-
miliar, uma crise financeira, um acidente, uma traição,
uma calúnia. Nesses momentos, podemos até chegar a
duvidar de Deus; a revolta e a frustração tornam-se
opressoras e nos sentimos sufocados, angustiados.
Quando isso ocorre, precisamos ser sinceros com o Se-
nhor e abrir o coração, pois somente Ele pode nos retirar
dessa noite escura. O profeta confessou o seu padeci-
mento e, então, sentiu a força restauradora da graça, que
renovou o seu espírito e trouxe ânimo para seguir. No
nosso Batismo, recebemos a marca de filhos de Deus e,
no dia da Confirmação, os sete dons do Espírito Santo.
Eles são o fogo ardente que nos sustenta e estão à dispo-
sição de nossa fé. Kierkegaard, filósofo cristão, constatou
que o desespero é o oposto da fé e nos conduz à ruína in-
terior. Quem se desespera perde a ancoragem na con-
fiança filial e esvazia o sentido da vida; quem persevera
na oração honesta, mesmo em meio à dor, ergue a cabe-
ça com esperança.

Essa tensão entre o chamado divino e o peso do so-
frimento encontra seu pleno significado no Evangelho
deste dia – Mt 16,21-27 –. Em continuidade ao relato do
último domingo, após Pedro ter professado que Jesus é
“o Messias, o Filho do Deus vivo”, o Mestre passa a ins-
truir abertamente os discípulos sobre o destino que O
aguarda em Jerusalém. Os apóstolos, ainda apegados a
uma expectativa triunfalista e mundana de poder, são
confrontados pela realidade da paixão: o Cristo deve
sofrer muito, ser rejeitado, morto e, ao terceiro dia, res-
suscitar. Diante desse anúncio, Pedro toma Jesus à par-
te e O repreende, recusando a ideia de um Messias cru-
cificado. A resposta do Senhor é contundente: “Afasta-
te de mim, Satanás! Tu és para mim uma pedra de tro-
peço, porque não pensas as coisas de Deus, mas as dos
homens”. A situação de Jesus é muito parecida com a
do profeta Jeremias. Assim como o antigo profeta su-
portou a solidão, o deboche e a rejeição dos seus con-
temporâneos por causa da Palavra, Jesus caminha re-
solutamente em direção ao Calvário, enfrentando a in-
compreensão até mesmo dos Seus amigos mais próxi-
mos. Todavia, onde o profeta expressava a fragilidade
humana perante o fardo da missão, o Filho de Deus
abraça a Cruz voluntariamente, transformando o ins-
trumento de suplício no altar do sacrifício supremo que
redime a humanidade.

O exemplo de Cristo nos ensina que a lógica do Rei-
no de Deus subverte os critérios humanos: é preciso
perder para ganhar. Perder a vanglória passageira e a
ilusão de autossuficiência para acolher a vida eterna.
Como nos exorta São Paulo na Carta aos Romanos – Rm
12,1-2 –, somos chamados a oferecer nossos próprios
corpos como um sacrifício vivo, santo e agradável a
Deus. Não há espaço para um discipulado brando, feito
sob medida para as conveniências do subjetivismo mo-
derno. O seguimento autêntico exige abraçar a cruz co-
tidiana: renunciar ao egoísmo, suportar a incompreen-
são por amor à verdade e perseverar na fidelidade ao
Evangelho.

Que a liturgia deste domingo renove em nós a cora-
gem de assumir a nossa vocação cristã sem reservas ou
meias verdades. Assim como sustentou Jeremias nas ho-
ras mais sombrias de sua desolação e conduziu Nosso
Senhor Jesus Cristo à vitória definitiva sobre a morte, o
Espírito Santo deseja arder em nossas almas com esse
mesmo fogo transformador. 

Diante das tribulações do tempo presente, que não
nos deixemos abater pelo desespero nem seduzir pe-
las ilusões de uma fé sem sacrifício. Aproximemo-nos
do altar eucarístico com o coração aberto e sincero,
para que, alimentados pelo Corpo e Sangue do Se-
nhor, sejamos fortalecidos no caminho estreito. Que a
nossa entrega seja diária, generosa e cheia de filial
confiança naquele que nos amou primeiro, transfor-
mou a dor da Cruz em instrumento de redenção e nos
garantiu a plenitude da ressurreição na glória do Rei-
no eterno.

TRE-RJ proíbe Garotinho de
ir a debate e ter propaganda 



País
Sábado, domingo e segunda-feira, 29, 30 e 31 de agosto de 2026

Moro tem 35% no 
PR; Sandro Alex, 23%;
e Requião Filho, 20% 

REAL TIME BIG DATA

MARIA MAGNABOSCO/AE

Pesquisa Real Time Big Da-
ta divulgada nesta sexta-feira,
mostra Sergio Moro (PL) (fo-
to) com 35% das intenções de
voto na disputa pelo governo
do Paraná. Sandro Alex (PSD)
registra 23% e Requião Filho
(PDT), 20%. Os dois estão tec-
nicamente empatados em se-
gundo lugar, considerando a
margem de erro de 2 pontos
porcentuais para mais ou para
menos.

Na sequência, Luiz França
(Missão) aparece com 2%.
Adriano Teixeira (PCO), Ale-
xandre Salomão (Mobiliza),
Samuel de Mattos (PSTU) e
Tayná Miessa (UP), somados,
registram 1%. Brancos e nulos
são 6%, enquanto 13% não sa-
bem ou não responderam.

Na pesquisa espontânea,
quando os nomes dos candi-
datos não são apresentados
aos entrevistados, Moro é cita-
do por 16%. Sandro Alex apa-
rece com 9% e Requião Filho,
com 7%. O governador Rati-
nho Jr. (PSD), que não disputa
a reeleição, é mencionado por
4%. Outros nomes somam 3%,
brancos e nulos são 10% e 51%

não sabem ou não responde-
ram.

SEGUNDO TURNO
O Real Time Big Data tam-

bém testou três cenários de
eventual segundo turno. Em
uma disputa entre Moro e Re-
quião Filho, o candidato do PL
registra 54%, ante 27% do pe-
detista. Brancos e nulos so-
mam 10%, e 9% não sabem ou
não responderam.

Na simulação entre Moro e
Sandro Alex, Moro aparece
com 44% e Sandro, com 32%.
Brancos e nulos representam
13%, enquanto 11% não sa-
bem ou não responderam.

No terceiro cenário, entre
Sandro Alex e Requião Filho, o
candidato do PSD registra 35%
e o pedetista, 30%. Brancos e
nulos somam 17%, e 18% não
sabem ou não responderam.

A pesquisa Real Time Big
Data ouviu 1.600 eleitores do
Paraná entre os dias 24 e 27 de
agosto. A margem de erro é de
2 pontos porcentuais para
mais ou para menos, e o nível
de confiança é de 95%. O le-
vantamento está registrado na
Justiça Eleitoral sob o número
PR-07845/2026.

FRAUDE FINANCEIRA

Vorcaro presta depoimento
de 4 horas à Polícia Federal
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ex-banqueiro Daniel
Vorcaro prestou de-
poimento à Polícia

Federal (PF) nesta sexta-feira. A
oitiva durou cerca de quatro ho-
ras e foi realizada por videocon-
ferência.  

Vorcaro está preso na Papu-
dinha, presídio localizado no
Distrito Federal, e foi ouvido no
inquérito que apura a conduta
de dois ex-servidores do Banco
Central que são suspeitos de re-
ceberem propina por atuarem a
favor do Banco Master, durante
o trabalho de supervisão da ins-

tituição.
Em nota, a defesa de Vorcaro

disse que o depoimento repre-
sentou a primeira oportunidade
que o ex-banqueiro teve de se
manifestar sobre as investiga-
ções do caso Master e de res-
ponder a "insinuações" que fo-
ram levantadas contra ele.

Segundo os advogados, o ex-
banqueiro respondeu "de forma
clara e consistente" a todos os
questionamentos dos investiga-
dores da PF.

"Restou demonstrado, em es-
pecial, que não houve qualquer
ato de corrupção envolvendo os
servidores mencionados na in-

vestigação em curso", afirma-
ram os advogados.

A defesa também sinalizou
que Vorcaro está disposto a dis-
cutir a possibilidade de assinar
um acordo de delação premia-
da, que já foi rejeitado duas ve-
zes pela PF. Os investigadores
entenderam que o ex-banqueiro
não apresentou novidades em
relação ao material que já foi
apreendido e não assumiu que
cometeu crimes. 

"Daniel externou, ainda, sua
plena disposição de prestar escla-
recimentos mais amplos e apro-
fundados sobre os fatos, desde
que lhe seja efetivamente assegu-

rada a possibilidade de colabo-
rar", declararam os advogados.

CASO MASTER
O ex-banqueiro é alvo da

Operação Compliance Zero, da
PF, que investiga fraudes finan-
ceiras no Master e a tentativa de
compra da instituição pelo Ban-
co Regional de Brasília (BRB),
banco público ligado ao Gover-
no do Distrito Federal (GDF). 

A operação apurou fraudes
bilionárias no Banco Master,
que causaram um rombo de até
R$ 47 bilhões ao Fundo Garanti-
dor de Créditos para o ressarci-
mento a investidores.

Nota
FIM DA ESCALA 6X1 VIRA APOSTA ELEITORAL EM
JINGLES DE DEPUTADOS QUE COMANDARAM COMISSÃO

A defesa do fim da escala 6x1, tema que ganhou força no
Congresso e entre trabalhadores, passou a ocupar espaço nas
campanhas eleitorais. Deputados que tiveram papel de destaque
na comissão responsável por analisar a proposta agora usam a
pauta em jingles e peças de divulgação para tentar conquistar
votos nas eleições. Candidatos à reeleição, os deputados federais
Alencar Santana (PT-SP) e o Leo Prates (Republicanos-BA)
estiveram no centro das discussões sobre a mudança na jornada
de trabalho. Alencar Santana presidiu a comissão na Câmara,
enquanto Léo Prates foi o relator da proposta e apresentou

parecer favorável ao fim da escala 6x1. Léo Prates levou a
pauta para o ritmo do axé em uma música divulgada nas
redes sociais. No jingle, o parlamentar destaca sua atuação
na Câmara e associa a defesa do fim da escala 6x1 à sua
trajetória política. "Foi testado e aprovado, ele não é só
mais um. Defendeu o fim da escala 6x1", diz um trecho da
música utilizada na campanha. Alencar Santana também
incorporou a pauta à comunicação eleitoral. Em seu jingle, o
deputado aparece usando uma camiseta com a inscrição
"Fim da 6x1", enquanto a música associa diretamente seu
nome à defesa da proposta. "O fim da 6x1 quem defende é
Alencar. Quem luta pelo povo com coragem é Alencar",
afirma a letra. 

TSE marca julgamento de registros
dos candidatos à Presidência
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) marcou para a esta segun-
da-feira o início do julgamento
virtual dos registros dos candi-
datos à Presidência da Repúbli-
ca nas eleições de outubro.  

O julgamento terá início à
meia-noite e ficará aberta até o
dia 2 de setembro. Na modalida-
de virtual, os ministros inserem
os votos no sistema eletrônico
da Corte e não há deliberação
presencial.

O TSE recebeu 13 pedidos de
registros de candidaturas: 
⦁ Augusto Cury (Avante);
⦁ Clariana Barão (DC); 
⦁ Edmilson Costa (PCB);

⦁ Flávio Bolsonaro (PL);
⦁ Hertz Dias (PSTU); 
⦁ Luiz Inácio Lula da Silva

(PT); 
⦁ Pablo Marçal (PRTB); 
⦁ Renan Santos (Missão); 
⦁ Romeu Zema (Novo); 
⦁ Ronaldo Caiado (PSD); 
⦁ Rui Costa Pimenta (PCO);
⦁ Samara Martins (UP) e 
⦁ Wilson Grassi (Democrata).

Para terem os registros con-
cedidos, os candidatos precisam
apresentar documentos para
comprovar que estão elegíveis e
que não têm pendências com a
Justiça Eleitoral.

No caso de Pablo Marçal, o
TSE já determinou que o candi-
dato deve ficar proibido tempo-

rariamente de fazer campanha
eleitoral, comparecer a debates
e participar do horário eleitoral
no rádio e na TV.

Os ministros aceitaram um
pedido de liminar protocolado
pelo Ministério Público Eleito-
ral  (MPE) para suspender a
campanha de Marçal até que o
TSE julgue de forma definitiva o
registro de candidatura, o que
vai ocorrer na próxima segun-
da-feira. 

No pedido, o MPE afirmou
ao tribunal que Pablo Marçal
está inelegível até 2032 por ter
sido condenado pela Justiça
Eleitoral de São Paulo por ofer-
tar gravações de vídeos para ve-
readores e prefeitos em troca de

doações em dinheiro. O episó-
dio ocorreu nas eleições muni-
cipais de 2024.

ELEIÇÕES
O primeiro turno será no dia

4 de outubro, quando serão elei-
tos deputados federais, esta-
duais, distritais, governadores,
senadores e o presidente da Re-
pública.

O segundo turno está marca-
do para o dia 25 e pode ocorrer
na disputa para os cargos de go-
vernador e presidente. Os elei-
tores voltarão às urnas se ne-
nhum dos candidatos obtiver
mais de 50% dos votos válidos,
excluindo brancos e nulos, no
primeiro turno.

ELEIÇÕES

6

MS tem plano para
preparar o SUS para
impactos do El Niño
DALILA SANTANA/AE

O Ministério da Saúde
apresentou nesta semana um
plano de preparação e respos-
ta do Sistema Único de Saúde
(SUS) aos possíveis impactos
do El Niño entre 2026 e 2027.

A proposta foi discutida du-
rante a 7ª Assembleia do Con-
selho Nacional de Secretários
de Saúde (Conass), em Brasí-
lia, e visa preparar a rede para
as consequências do fenôme-
no climático, que é caracteri-
zado pelo aquecimento anor-
mal das águas do Oceano Pa-
cífico Equatorial e pode alterar
os padrões de chuva e tempe-
ratura em diferentes regiões
do planeta.

Segundo o governo federal,
o fenômeno está classificado
como "forte" e há possibilida-
de de atingir o patamar "muito
forte" já em setembro. O pe-
ríodo considerado mais crítico
vai de outubro deste ano a
março de 2027.

Os efeitos esperados são di-
ferentes em cada região do
País. Norte e Centro-Oeste po-
dem enfrentar seca, estiagem e
queimadas, enquanto o Nor-
deste deve ter agravamento da
seca e do calor. Para o Sudeste,
a previsão é de ondas de calor
e temporais. Já no Sul, a preo-
cupação está nas chuvas inten-
sas e no risco de inundações.

SUS DEVE SE PREPARAR
A estratégia apresentada

pelo Ministério da Saúde está
organizada em cinco frentes:

• Coordenação entre gover-
nos: uma sala de situação vai
reunir informações e acompa-
nhar emergências relaciona-
das ao clima;

• Monitoramento na área

da saúde: outra sala de situa-
ção será responsável por
acompanhar os impactos dos
eventos climáticos sobre a
saúde;

• Medicamentos: serão dis-
ponibilizados recursos e kits
emergenciais para atender as
regiões afetadas;

• Envio de equipes: a Força
Nacional do SUS terá bases re-
gionais para deslocar profis-
sionais às áreas atingidas em
até 48 horas;

• Atendimento adaptado a
cada região: os serviços e pro-
tocolos de saúde serão organi-
zados considerando as carac-
terísticas e os riscos de cada
bioma.

Na Amazônia, a preparação
também leva em conta as difi-
culdades para chegar a áreas
mais isoladas. Para atender
essas populações, o plano pre-
vê o uso de equipes de saúde e
Unidades Básicas de Saúde
Fluviais.

Ferramentas ajudam a
acompanhar riscos para a
saúde

O planejamento inclui sis-
temas para monitorar as con-
dições ambientais e seus pos-
síveis efeitos sobre a popula-
ção. Entre as ferramentas cita-
das pelo Ministério da Saúde
estão:

•  Painel Nacional de Exces-
so de Calor: acompanha situa-
ções de calor excessivo, per-
mitindo identificar períodos e
áreas em que as altas tempera-
turas podem representar
maior risco à saúde;

•  VigiAR: programa de Vigi-
lância em Saúde de Popula-
ções Expostas a Poluentes At-
mosféricos, utilizado para
acompanhar riscos à saúde re-
lacionados à poluição do ar;

CLIMA

Lula pede a apoiadores 'esforço
incomum' para derrotar oposição 
GABRIEL DE SOUSA E
RAYLLANNA CARDOSO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) pediu a apoiadores
nesta sexta-feira, para fazer um
"esforço incomum" para impe-
dir que a oposição vença a dis-
puta pela Presidência e pelos
governos estaduais. Em discur-
so em Salvador, o candidato à
reeleição destacou que são 36
dias cruciais para consolidar a
"vitória no Brasil e na Bahia".

"São 36 dias que a gente tem
de fazer um esforço incomum
para que a gente não deixe o po-
vo ser vítima de mentira, não
deixe o povo ficar sendo enga-
nado pela internet e para que a
gente não permita que o Brasil
tenha um retrocesso", disse o
presidente.

Lula afirmou também que o
governo tem "muito a fazer" e
disse que as gestões petistas
possuem o histórico de cumprir
promessas de campanha.

Entre as promessas de Lula,
está a melhoria da qualidade de
educação e a formação de pro-
fissionais para o desenvolvi-
mento da inteligência artificial.

Lula também declarou que é
preciso tornar o Brasil um exem-
plo no combate à violência con-
tra a mulher.

Sobre a Petrobras, ele decla-
rou que a estatal precisa se tor-
nar uma empresa de energia, e

não apenas uma exploradora de
petróleo.

No discurso, Lula também
explorou um mote que está sen-
do costumeiramente utilizado
pela campanha, que é o da sobe-
rania nacional, especialmente

após os embates com a política
externa dos Estados Unidos.

O presidente e candidato à
reeleição disse que a política ex-
terna passará a ser "ativa e alti-
va". "Quem dá ordens são os
brasileiros", disse.

BAHIA

ESTADÃO

EDILSON RODRIGUES/AGENCIA SENADO



Centros acadêmicos
da USP entram com
ação contra Fapesp 

BOLSAS NO EXTERIOR

ROBERTA JANSEN/AE

Os centros acadêmicos da
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e da
Faculdade de Economia, Admi-
nistração, Contabilidade e
Atuária (FEA-USP) protocola-
ram nesta sexta-feira, uma ação
civil pública com pedido de li-
minar na Justiça contra a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp).

As entidades estudantis pe-
dem a suspensão imediata das
novas regras que descontinua-
ram a Bolsa Estágio de Pesquisa
no Exterior (BEPE) para estu-
dantes de Iniciação Científica e
Mestrado, além da redução dos
prazos máximos para doutora-
do e pós-doutorado.

Nesta semana, a Fapesp pu-
blicou em seu site que, a partir
de 1.º de setembro, as BEPEs se-
rão destinadas a alunos do dou-
torado direto, doutorado e pós-
doutorado, mas não para as ou-
tras modalidades, como ocorria
nos outros anos. Também é
prevista uma redução no tempo
de estágio para os doutorandos
de 12 meses para 6 meses. Pro-
curada pela reportagem, a fun-
dação ainda não comentou.

Um dos principais órgãos de
fomento à pesquisa do País, a
Fapesp tradicionalmente paga
bolsas mais altas para os pes-
quisadores do que as agências
federais, como a Capes e o
CNPq. Segundo especialistas,
um dos motivos para a baixa
atratividade da carreira científi-
ca é a remuneração dos pesqui-
sadores. As BEPEs chegam a pa-
gar R$ 11 mil, dependendo do
país de destino dos alunos,
além de auxílio para passagens
e moradia.

"A decisão da Fapesp não é
apenas um corte administrati-
vo, é um projeto de elitização da
ciência. Ao extinguir o fomento
para a base da pesquisa sem
qualquer regra de transição, o
Estado manda um recado cruel
de que a internacionalização
acadêmica voltou a ter catraca e
exige pedágio", afirmou a presi-
dente do CA da Faculdade de
Direito, Rita Lara. "Nós aciona-
mos a Justiça porque a produ-
ção do conhecimento não pode
ser um privilégio restrito a
quem pode se sustentar em eu-

ro ou dólar. O direito à pesquisa
e à permanência estudantil é
inegociável."

A ação sustenta que a resolu-
ção da Fapesp - publicada em
26 de agosto com vigência pre-
vista já para 1.º de setembro -
impõe uma mudança abrupta e
sem regras de transição previs-
tas, "violando a segurança jurí-
dica, a proteção da confiança e
o princípio constitucional da
vedação ao retrocesso social".

A petição argumenta ainda
que a suspensão atinge com
maior gravidade estudantes
sem condições financeiras de
arcar com custos de passagens,
moradia e alimentação em ins-
tituições estrangeiras, transfor-
mando a internacionalização
acadêmica em um privilégio
restrito.

No pedido encaminhado a
uma das Varas da Fazenda Pú-
blica da Capital, as entidades
requerem tutela de urgência
para manter integralmente as
regras anteriores da BEPE até
que haja amplo debate público
com a comunidade acadêmica
e a apresentação de estudos téc-
nicos e orçamentários que justi-
fiquem qualquer alteração.

FAPESP
Como o Estadão mostrou,

entidades ligadas a pesquisa-
dores - como a Associação Na-
cional de Pós-Graduandos e a
Associação de Docentes da
Unesp - também têm cobrado
a Fapesp.

A petição da Adunesp pede
que a fundação apresente os
critérios acadêmicos e orça-
mentários que embasaram a
decisão. A entidade alerta para
o prejuízo à internacionaliza-
ção e à formação de novos
cientistas.

"Não temos ainda dados e
informações precisas sobre as
áreas mais afetadas pelo corte",
afirmou o presidente da Adu-
nesp, o professor Antonio Luis
de Andrade, da Faculdade de
Ciência e Tecnologia da Unesp -
Presidente Prudente. "Mas in-
dependentemente da área, o es-
trago é grande, temos intercâm-
bios muito importantes com
universidades do mundo todo;
esse corte é um ataque brutal
aos interesses das universida-
des e do próprio País." 

Caiado: vou encaminhar PEC
estabelecendo limite de despesas 
ISADORA DUARTE/AE

O candidato à Presidência
pelo PSD, ex-governador de
Goiás, Ronaldo Caiado, voltou a
prometer que, caso eleito, enca-
minhará uma Proposta de
Emenda à Constituição para li-
mitar os gastos públicos. "Todo
mundo tem que respeitar o rea-
juste do valor pela inflação, mas
não pode acrescer a ele todo o
crescimento do PIB. Respeitare-
mos aquele porcentual da infla-
ção, que é a correção, mas have-
rá um limite para o crescimento
dos gastos a 50% do PIB", disse
Caiado, em entrevista ao Canal
Rural e ao Bom dia Mercado
(BDM), transmitida nesta sexta-
feira. "Encaminharei emenda à
Constituição dizendo que não
gastaremos mais da metade do
PIB. Primeiro vamos estabilizar
a dívida/PIB", declarou.

O candidato, entretanto, não
forneceu detalhes de quais áreas
cortará despesas e como fará a
limitação de gastos. "Não só eu,

mas nenhum que esteja fora do
governo tem todos esses dados.
Não saberia dizer qual é o ponto
específico", afirmou sem deta-
lhar os cortes. A medida geral,
segundo ele, vai envolver a aná-
lise de subsídios, incentivos e
políticas existentes.

Caiado afirmou ainda que,
para rever a política fiscal do
Brasil, chamaria o presidente da
Câmara e do Senado e os líderes
partidários para diálogo sobre a
atual situação fiscal do País e as
políticas necessárias.

O candidato também afirma
que mudaria o atual arcabouço
fiscal. "O arcabouço fiscal é uma
piada, porque o governo frauda
o arcabouço fiscal toda hora.
Toda hora que quer fazer um
benefício politiqueiro, simples-
mente exclui aquilo do arcabou-
ço fiscal", criticou.

Caiado afirmou que a dívida
pública do Brasil explodiu, au-
mentando entre 11 e 12 pontos
porcentuais na relação
dívida/PIB, superando R$ 1,3

trilhão. Para ele, essa é a causa
dos juros altos. "Hoje a dívida
extrapola 80% da relação dívi-
da/PIB. Tenho que dizer que
não gastaremos mais da metade
do PIB e, pelos cálculos que fize-
mos, podemos chegar em 2030
com uma relação dívida/PIB em
torno de 77% a 78%, dívida/PIB
dois a três pontos porcentuais a
menos", afirmou.

Questionado sobre o peso
dos gastos com a Previdência
nas despesas públicas, Caiado
disse que a Previdência precisa
ser rediscutida. Mas ponderou
que não será uma discussão
imediata no ajuste fiscal, caso
eleito. "A Previdência precisa ser
rediscutida. Este modelo em
que um trabalha para o outro,
essa condição já não suporta
mais, porque o Brasil já perdeu
esse bônus demográfico e esse
envelhecimento é real", decla-
rou. "Essa matéria não vai inter-
ferir neste momento em um
ajuste fiscal, porque existe direi-
to adquirido. A reforma admi-

nistrativa e a reforma da Previ-
dência darão resultado lá adian-
te. A prioridade do governo ago-
ra tem de ser a contenção das
despesas neste momento",
acrescentou.

Sobre a indexação dos bene-
fícios sociais ao salário mínimo,
Caiado afirmou que a questão é
se haverá caixa ou não para a
medida. "Isso não é uma decisão
pessoal. Você tem que chamar
toda a população. A sociedade
quer primeiro que o governante
corte na carne e mostre que
equilíbrio fiscal não é adversário
de políticas sociais", afirmou.

Caiado também afirmou que
vê uma "fixação" em achar que o
peso da despesa obrigatória é o
"aposentado". "Existe uma fixa-
ção nossa em querer achar que
todo mal está ali no aposentado
e, no entanto, ninguém quer
discutir essas outras situações
das quais o Brasil abre mão. Vo-
cê tem também os subsídios,
que chegam a centenas de bi-
lhões de reais", disse.

CORTE DE GASTOS

Sábado, domingo e segunda-feira, 29, 30 e 31 de agosto de 2026
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EUA vão ‘meter a mão’ em 65 bilhões
de barris de petróleo da Venezuela

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou nesta sexta-feira um acordo
com a Venezuela que, segundo
ele, garante aos norte-america-
nos o controle majoritário sobre
mais de 65 bilhões de barris de
petróleo de reservas comprova-
das do país. Trump classificou o
pacto como o “maior acordo de
petróleo da história mundial” e
afirmou que a operação não terá
custos para os contribuintes dos

Estados Unidos.
Segundo Trump, o acordo foi

articulado pelo secretário de Es-
tado, Marco Rubio, e pelo secre-
tário de Guerra, Pete Hegseth,
em parceria com a presidente
interina da Venezuela, Delcy
Rodríguez, e empresas privadas.

O governo americano preten-
de ampliar a participação de
companhias dos EUA na explo-
ração e produção de petróleo
venezuelano, com investimen-

tos estimados em cerca de US$
100 bilhões para recuperar a in-
fraestrutura do setor. Os deta-
lhes sobre quais empresas parti-
ciparão, quais campos serão in-
cluídos e de que forma será
exercido o controle majoritário
ainda não foram divulgados.

A Venezuela possui as maio-
res reservas comprovadas de
petróleo do mundo, estimadas
em cerca de 303 bilhões de bar-
ris, mas sua produção está mui-

to abaixo do potencial devido a
anos de falta de investimentos,
problemas de infraestrutura,
sanções e dificuldades na gestão
do setor.

Atualmente, o país produz
cerca de 1,25 milhão de barris
por dia. A expectativa do gover-
no Trump é ampliar a oferta de
petróleo venezuelano e, com is-
so, contribuir para a redução
dos preços dos combustíveis
nos Estados Unidos.

ROUBO

Surto de Ebola no
Congo se espalha a 2
novas zonas de saúde

O surto de ebola de cresci-
mento mais rápido da história se
espalhou para duas novas zonas
de saúde no leste do Congo,
com um total de 60 áreas afeta-
das, de acordo com os dados
mais recentes do governo, divul-
gados nesta sexta-feira.

As duas novas zonas afetadas
são Biena e Manguredjipa, na
província de Kivu do Norte, no
Congo, onde a taxa de letalidade
é muito superior à taxa geral de
48%, em parte devido à demora
na resposta de combate, de
acordo com dados do Ministério
da Saúde do Congo.

Segundo o comunicado, o
surto já registrou 5.794 casos
confirmados, incluindo 2.786
mortes, e está se espalhando em
uma velocidade sem preceden-
tes, mais rápido do que os esfor-
ços para rastreá-lo e contê-lo.

O surto está se espalhando
em condições extremamente di-
fíceis, alimentado pela insegu-
rança, deslocamentos, uma gre-
ve de profissionais de saúde e in-
tensos movimentos populacio-
nais. A Organização Mundial da
Saúde afirmou que ele perma-
nece fora de controle e está a ca-
minho de superar o surto de
ebola na África Ocidental de
2014-2016, o mais mortal já re-
gistrado, que matou mais de

11.000 pessoas, principalmente
na Guiné, Libéria e Serra Leoa.

A organização humanitária
Médicos Sem Fronteiras anun-
ciou nesta sexta-feira a abertura
de um novo centro de tratamen-
to em Beni, na província de Kivu
do Norte, para permitir uma res-
posta mais rápida naquela que
descreveu como uma das áreas
mais afetadas.

Embora a grande maioria
dos casos esteja concentrada na
província de Ituri, no nordeste
do país, Kivu do Norte apresenta
uma taxa de mortalidade por
Ebola próxima a 69%, uma das
mais altas do país, segundo os
dados mais recentes do gover-
no. O novo centro "permite o
tratamento rápido de pacientes,
fortalece o rastreamento de con-
tatos e apoia as autoridades de
saúde em seus esforços para
conter a propagação do vírus",
afirmou a organização Médicos
Sem Fronteiras em um comuni-
cado.

Na quinta-feira passada, o
Congo começou a vacinar pro-
fissionais de saúde e outros tra-
balhadores da linha de frente
com a vacina Ervebo, que se
mostrou eficaz em surtos ante-
riores de Ebola causados por um
tipo diferente e mais comum,
chamado Zaire.

EPEDEMIA

LICITAÇÕES

STM condena militares da
Marinha e civis por propinas 
FAUSTO MACEDO
E FELIPE DE PAULA/AE

O
s ministros do Supe-
rior Tribunal Militar
mantiveram a conde-

nação de dois militares da Mari-
nha e de quatro civis por supos-
tas irregularidades em licitações
e pagamento de propinas rela-
cionadas à Base Aérea Naval de
São Pedro da Aldeia, no Rio de
Janeiro. A ação penal, relatada
pelo ministro Péricles Aurélio Li-
ma de Queiroz, teve origem em
denúncia do Ministério Público
Militar em 3 de abril de 2024, que
apontou fatos relacionados a
procedimentos de contratação e
aquisição de gêneros alimentí-
cios pela unidade militar.

Nos autos do processo, as de-
fesas alegaram nulidade por
cerceamento, ilicitude de pro-
vas decorrentes da quebra de si-
gilo bancário e prescrição. O Es-
tadão busca contato com os ad-
vogados do suboficial e do pri-
meiro sargento e dos empresá-
rios O espaço está aberto.

De acordo com a acusação, o
suboficial da Marinha, que exer-
cia a função de pregoeiro da Ba-
se Aérea Naval, foi denunciado
por "violação do dever funcional
com o fim de lucro, em continui-
dade delitiva". Segundo a Procu-
radoria, o militar teria conduzi-
do um pregão eletrônico de mo-
do a favorecer duas empresas.

A acusação atribui ao subofi-
cial Elson Francisco Marinho o
uso de uma versão do termo de
referência que exigia a apresen-
tação de amostras sem critérios
objetivos. Segundo a Procurado-
ria, a medida teria contribuído
para a desclassificação de pro-

postas economicamente mais
vantajosas para a Administração.

PREÇOS EXORBITANTES
O primeiro-sargento Flautel

da Rocha Lima Filho, que atuava
como fiel de municiamento da
Base, é acusado de violação do
dever funcional e corrupção
passiva. A denúncia atribui a ele
favorecimento de uma das em-
presas ao supostamente solici-
tar produtos por valores supe-
riores aos registrados em ata e
permitido aquisições por preços
considerados exorbitantes.

O Ministério Público Militar
apontou que o sargento teria re-
cebido, indiretamente, quinze
depósitos bancários que totaliza-
ram R$ 59.975,97, realizados por
uma das empresas em uma con-
ta de titularidade de sua mulher,
mas movimentada por ele. Os
pagamentos estariam relaciona-
dos a vantagens obtidas na ges-
tão dos pedidos de suprimentos.

A mulher do sargento tam-
bém foi denunciada por corrup-
ção passiva por supostamente
ter permitido que sua conta
bancária fosse utilizada para o
recebimento dos valores pagos
pela empresa ao marido. O pro-
cesso registra que os depósitos
eram elevados, recorrentes e in-
compatíveis com os rendimen-
tos do casal.

Já o administrador de uma
das empresas foi denunciado
por corrupção ativa. Segundo o
Ministério Público, ele teria rea-
lizado os quinze depósitos na
conta da mulher do militar com
o objetivo de obter benefícios
para a empresa nas contrata-
ções e na execução da ata de re-
gistro de preços, administrada

pelo sargento.
A denúncia também envol-

veu outros dois civis, empresá-
rios ligados a uma outra empre-
sa. Ambos foram acusados de
corrupção ativa porque teriam
oferecido ou prometido propi-
nas aos militares para favorecer
a empresa no pregão eletrônico
e na execução contratual.

A denúncia da Procuradoria
Militar foi recebida em 18 de abril
de 2024. Os acusados apresenta-
ram respostas à acusação. Du-
rante a fase de instrução, foram
ouvidas testemunhas e realiza-
dos os interrogatórios dos réus.

Em primeira instância, a 1ª
Auditoria da 1ª Circunscrição Ju-
diciária Militar (CJM) julgou par-
cialmente procedente a denún-
cia. O suboficial foi condenado a
2 anos e 4 meses de reclusão por
violação do dever funcional. O
primeiro-sargento e sua mulher
foram condenados a 6 anos, 2
meses e 20 dias de reclusão cada,
por corrupção passiva.

O Superior Tribunal Militar
informou que um administra-
dor de uma das empresas pegou
pena de dois anos de reclusão
por corrupção ativa, enquanto
dois empresários foram conde-
nados a um ano, 6 meses e 20
dias de reclusão cada, também
por corrupção ativa.

Aos dois militares condena-
dos por corrupção passiva foi
aplicada ainda a pena acessória
de exclusão das Forças Armadas.

O Ministério Público Militar e
as defesas recorreram ao Supe-
rior Tribunal Militar. Os advoga-
dos dos acusados questionaram
a validade das provas obtidas
por meio da quebra de sigilo
bancário e fiscal, a existência de

nexo causal entre os depósitos e
as funções exercidas pelos acu-
sados e a suficiência das provas
para sustentar as condenações.

A Procuradoria pediu o au-
mento das penas impostas aos
condenados, argumentando
que a gravidade das condutas e
a quantidade de infrações prati-
cadas não teriam sido adequa-
damente consideradas na sen-
tença de primeira instância.

O Plenário do STM rejeitou,
por unanimidade, três prelimi-
nares apresentadas pelas defe-
sas: a alegação de nulidade por
cerceamento de defesa; a tese de
ilicitude das provas decorrentes
da quebra de sigilo bancário; e a
alegação de prescrição da pre-
tensão punitiva.

No mérito, o Tribunal negou
as apelações do suboficial e de
um civil e deu parcial provimen-
to aos recursos do Ministério
Público Militar, do primeiro-
sargento e de uma empresária,
reformando a sentença de pri-
meira instância.

Com a decisão, o primeiro
sargento recebeu pena unificada
de 6 anos, 1 mês e 10 dias de re-
clusão, em regime inicialmente
semiaberto. A empresária foi
condenada a 4 anos, 5 meses e
10 dias de reclusão, também em
regime inicialmente semiaberto.

O suboficial teve a pena unifi-
cada em 3 anos e 6 meses de re-
clusão, em regime inicialmente
aberto.

Nenhum dos quatro civis
condenados recebeu o benefício
da suspensão condicional da
pena, uma vez que as penas
aplicadas ultrapassam o limite
temporal previsto no Código Pe-
nal Militar.



Corpos de vítimas de
enchentes no Nepal
foram parar na Índia

TRAGÉDIA

A Índia recuperou sete cor-
pos de vítimas das inundações
que atingiram o Nepal. Segun-
do autoridades locais, os cor-
pos estavam boiando nos rios
dos distritos de Maharajganj e
Kushinagar, que fazem fron-
teira com a região de Chitwan,
no sul do Nepal, uma das
áreas atingidas.

"Quatro corpos não identi-
ficados foram recuperados no
distrito na quinta-feira", disse
à AFP Gaurav Singh Sogarwal,
autoridade distrital de Maha-
rajganj.

"Acreditamos que eles te-
nham sido levados para a Ín-
dia pelo fluxo das águas vindas
do Nepal após as inundações
repentinas."

Outros três corpos foram
encontrados em Kushinagar,
cerca de 70 quilômetros rio
abaixo da fronteira. Os cadá-
veres ainda não foram identifi-
cados.

O deslizamento de terra de-
vastador que atingiu o norte
do Nepal na quarta-feira, per-
to da fronteira com a China,
deixou pelo menos 579 mor-
tos, anunciou nesta sexta-fei-
ra, a autoridade de gestão de
emergências do Nepal em
uma atualização do balanço.

As autoridades chinesas,
por sua vez, relataram cinco
mortes na Região Autônoma
do Tibete, elevando o número
provisório de mortos no de-

sastre para 584. O desastre
também deixou mais de 1 900
pessoas desaparecidas.

As buscas continuam, mas
o risco de novas inundações e
deslizamentos dificulta o tra-
balho das equipes de emer-
gência e o acesso às áreas mais
atingidas.

As autoridades nepalesas
informaram que todos os
membros das forças de segu-
rança, equipes de resgate e ci-
vis envolvidos nas operações
de resgate e socorro foram
orientados a permanecer em
estado de alerta máximo e a se
deslocarem imediatamente
para um local seguro, se ne-
cessário.

"Ainda há muito derreti-
mento glacial em curso devido
às altas temperaturas, e a água
está se acumulando em vários
pontos, já que certamente ha-
verá muitos detritos e rochas
no curso do rio", disse Jakob
Steiner, geocientista da Uni-
versidade de Graz, na Áustria,
que reside em Dhaka, Bangla-
desh.

Tanto Zhang quanto Stei-
ner disseram que os alertas
devem ser levados a sério,
pois muitos socorristas estão
se colocando em grande risco
para encontrar os desapareci-
dos, mas é improvável que
uma enchente repentina tão
devastadora quanto a de
quarta-feira volte a acontecer.

CONFLITO NO IRÃ

Guerra que Trump iria acabar
em semanas já dura 6 meses    
A

guerra de Estados
Unidos e Israel contra
o Irã completou seis

meses nesta sexta-feira, bem
além das poucas semanas ini-
cialmente previstas pelo presi-
dente americano, Donald
Trump, que agora afirma não ter
pressa para encerrar o conflito -
e sinalizar uma mudança de es-
tratégia, com maior foco em
pressão econômica sobre Teerã.

Nesta semana, o governo
Trump anunciou a "Operação
Economic Outcast", que busca
ampliar o isolamento econômico
do Irã e ameaça punir países e
entidades que continuarem fa-
zendo negócios com Teerã. A
mudança ocorre enquanto Was-
hington avalia a redução dos es-
toques de munições após meses
de conflito, em meio a preocupa-
ções de que a guerra prolongada
possa afetar a prontidão militar
americana em outras regiões.

Trump, porém, sustenta que
a campanha já devastou a lide-
rança, as Forças Armadas e a
economia iranianas. "Eles não
estão pagando suas tropas. Es-
tão em sérios problemas. Têm
muito pouca capacidade", disse
ontem. "Não queremos falar
com eles. Não estamos buscan-
do uma reunião nem nada."

A postura contrasta com as
previsões iniciais do republica-
no de uma guerra curta. Nesta
semana, Trump compartilhou
nas redes sociais uma imagem
gerada por inteligência artificial
(IA) com a frase "missão cum-
prida". O conflito já custou mais
de US$ 37,5 bilhões aos EUA.

Autoridades iranianas esti-
mam em US$ 270 bilhões os da-
nos diretos e indiretos sofridos
pelo país. Ataques israelenses
nas primeiras semanas atingi-
ram grande parte da estrutura
de liderança do governo, in-

cluindo o então líder supremo,
aiatolá Ali Khamenei, morto no
início da guerra.

Apesar das perdas, o Irã man-
tém uma importante fonte de
pressão no Estreito de Ormuz.
Trump voltou a afirmar na quin-
ta-feira passada, que a passa-
gem está "aberta" e disse que 24
embarcações haviam atravessa-
do o local no dia anterior. O mo-
vimento, contudo, permanece
muito abaixo dos cerca de 130
navios que cruzavam diaria-
mente a rota antes da guerra.

Catar e Paquistão continuam
buscando uma saída diplomáti-
ca. O primeiro-ministro cataria-
no, Mohammed bin Abdulrah-
man Al Thani, esteve quinta-fei-
ra em Teerã para discutir uma
proposta entre Irã e Omã desti-
nada a ampliar o tráfego pelo es-
treito. Trump, por sua vez, tem
demonstrado pouco interesse
em retomar o acordo preliminar

alcançado em junho, que previa
a reabertura de Ormuz e nego-
ciações sobre o programa nu-
clear iraniano, mas desmoro-
nou semanas depois.

O presidente americano ar-
gumenta que o bloqueio naval e
a pressão econômica estão fun-
cionando. "Temos o controle e
temos o bloqueio. O Irã não está
recebendo nada. Nada está pas-
sando", afirmou.

Analistas, porém, divergem
sobre a eficácia da estratégia.
Aarathi Krishnan, da RAKSHA
Intelligence Future, avalia que
Washington pode estar subesti-
mando a capacidade de resis-
tência de Teerã, que passou dé-
cadas se adaptando a sanções
por meio da venda de petróleo
com desconto e de redes pouco
transparentes de transporte e fi-
nanciamento. "Este governo su-
bestimou completamente a de-
terminação iraniana", disse. 

Influenciador britânico de 
extrema direita é detido pelo ICE

O influenciador de extrema
direita britânico Milo Yianno-
poulos foi detido pelo Serviço
de Imigração e Fiscalização
Aduaneira dos Estados Unidos
(ICE, na sigla em inglês) nesta
sexta-feira, de acordo com veí-
culos da imprensa americana.
Ele está trabalhando na equipe
do rapper Kanye West.

Yiannopoulos teria sido de-
tido em um aeroporto do esta-
do da Louisiana,  segundo o
site TMZ e o tabloide New York

Post. As circunstâncias da de-
tenção não estão totalmente
claras, de acordo com o TMZ.

O influenciador é conhecido
como um "provocador" de ex-
trema direita, que participa de
debates e defende posições ex-
tremas, e já trabalhou como
editor do site de teorias da
conspiração Breitbart News.
Ele critica frequentemente o Is-
lamismo e o feminismo. Tam-
bém já afirmou, dentre outras
declarações controversas, que

é possível existir uma relação
sexual consensual entre ho-
mens adultos e garotos de 13
anos e que jornalistas deve-
riam levar tiros.

Recentemente, Yiannopou-
los trabalhou na campanha
presidencial de Kanye West em
2024 como diretor de opera-
ções políticas, em uma campa-
nha pouco organizada e com
uma plataforma de governo
confusa. 

Os dois teriam trabalhado

juntos entre 2022 e 2024 antes
de seguirem caminhos diferen-
tes, e Yiannopoulos voltou a ser
indicado como o porta-voz e
representante jurídico de West
em 2026 por veículos da mídia
americana.

O britânico de 41 anos tam-
bém atuou como estagiário não
remunerado da ex-deputada
dos EUA Marjorie Taylor Gree-
ne em 2022. Ele ainda traba-
lhou com o supremacista bran-
co Nick Fuentes.

EUA

Guarda Revolucionária refuta
declarações dos EUA sobre Ormuz  
DARLAN DE AZEVEDO/AE

A Guarda Revolucionária Is-
lâmica do Irã (IRGC, em inglês)
rejeitou nesta sexta-feira, decla-
rações de autoridades dos Esta-
dos Unidos dizendo que o Es-
treito de Ormuz estava aberto
para trânsito, em meio a relatos
de aumento do tráfego marítimo

através do corredor vital.
"As declarações de autorida-

des americanas sobre o Estreito
de Ormuz estar aberto são uma
mentira descarada e têm o único
objetivo de controlar os preços do
petróleo e encobrir suas próprias
falhas", escreveu a IRGC no X.

O controle iraniano sobre o
estreito "é absolutamente deci-

sivo, e com total poder e autori-
dade completa, o Estreito de Or-
muz está fechado para todos os
navios que pretendem transitar
sem coordenação com a Repú-
blica Islâmica do Irã", acrescen-
tou a guarda.

A declaração da IRGC ocorre
depois que o comandante do
Comando Central dos EUA

(Centcom), Brad Cooper, anun-
ciou na madrugada que os Esta-
dos Unidos limparam as rotas
de navegação de minas "coloca-
das meses atrás pelo pela IRGC
do Irã" em Ormuz, e declarando
que "as rotas de trânsito interna-
cionalmente reconhecidas no
Estreito estão livres de minas
marítimas iranianas." 

IRÃ
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Tesouro revoga licença
de correspondente do
Banque Misr, do Egito 
THAIS PORSCH/AE

O Departamento do Tesou-
ro dos Estados Unidos, por
meio da Rede de Combate a
Crimes Financeiros (FinCEN,
em inglês), revogou nesta sex-
ta-feira o acesso do Banque
Misr - um dos cinco maiores
bancos do Egito - a serviços de
banco correspondente em ins-
tituições financeiras dos EUA.
Além disso, o Escritório de
Controle de Ativos Estrangei-
ros (Ofac) do Tesouro sancio-
nou o gerente do Bank Melli
Dubai, Reza Mohammad
Taeedi, juntamente com "uma
empresa de fachada baseada
em Hong Kong que ajudou a
lavar fundos para uma casa de
câmbio iraniana sancionada".

As ações fazem parte da

"Operação Pária Econômico",
anunciada na segunda-feira
(24) para cortar as linhas fi-
nanceiras que supostamente
sustentam o regime do Irã.

"O Tesouro prometeu cortar
todas as linhas vitais econômi-
cas que restam a Teerã e final-
mente encerrar a ameaça do
regime iraniano", escreveu no
X o secretário do Tesouro ame-
ricano, Scott Bessent. "Tam-
bém alertamos que os facilita-
dores do Irã não podem conti-
nuar a desfrutar de acesso ao
dólar americano e ao sistema
financeiro global. O Banque
Misr decidiu descobrir da ma-
neira difícil, e hoje estamos
dando o primeiro passo para
responsabilizá-lo por seu
apoio contínuo e flagrante ao
regime iraniano", acrescentou. 

RELAÇÃO COM IRÃ

Rússia pode atacar alvos
do Reino Unido dentro 
e fora da Ucrânia
MATHEUS ANDRADE/AE

A porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores da
Rússia, Maria Zakharova, aler-
tou nesta sexta-feira que Mos-
cou poderá atacar alvos milita-
res britânicos dentro e fora da
Ucrânia se Kiev continuar a
disparar mísseis de cruzeiro de
longo alcance fabricados no
Reino Unido contra a Rússia.

"Ao continuar o seu curso
atual, o Reino Unido está a
aprofundar o conflito na Ucrâ-
nia, violando as suas obriga-

ções legais internacionais e
contribuindo para a propaga-
ção de tecnologias militares
perigosas em todo o continen-
te e em todo o mundo". afir-
mou Zakharova, em coletiva
de imprensa.

"As relações entre a Rússia
e o Reino Unido atravessam
uma crise profunda há muito
tempo. O Reino Unido é o úni-
co responsável por essa situa-
ção. Ao longo de vários anos -
ou melhor, décadas -, Londres
tem adotado deliberadamente
medidas destrutivas", disse.

AMEAÇA

Pezeshkian diz que Irã fez acordo
com Omã para rota em Ormuz 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian (foto), disse nesta
sexta-feira que Teerã acertou
com Omã uma rota de passa-
gem pelo Estreito de Ormuz. Se-
gundo ele, a reabertura da via
será feita apenas se os Estados
Unidos cumprirem seus com-
promissos do memorando de Is-
lamabad, assinado em junho.

Pezeshkian disse em entre-
vista à TV iraniana que Ormuz
deve ser reaberto com a parce-
ria dos dois países. "Estamos
agora acompanhando a ques-
tão. Se os EUA cumprirem seus
compromissos em relação à
suspensão das sanções e ao
bloqueio, liberação de ativos,
início de investimentos e fim da
guerra no Líbano, também
abriremos o Estreito de Or-
muz", disse ele.

O presidente iraniano res-

saltou que o país passa por di-
ficuldades econômicas devi-
do à guerra a ao bloqueio ma-
rítimo americano. "Temos in-
flação, problemas econômi-
cos, emprego e muitas outras
coisas. Mas as pessoas estão
conosco porque essa unidade
e  c o e s ã o  f o r a m  m a n t i d a s " ,
disse ele.

No campo diplomático, Pe-
zeshkian defendeu a retomada
das relações com os países ára-
bes e muçulmanos da região.
"Devemos interagir sobre os
princípios que acreditamos do
ponto de vista ideológico, mas
em relação a questões secundá-
rias, podemos chegar a um acor-
do, disse ele. "Estamos nos es-
forçando nessa relação, seja
com o Paquistão, Afeganistão,
Arábia Saudita, Turquia, Emira-
dos Árabes Unidos, Catar, e ou-
tros países como Omã, Egito",
acrescentou.
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